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CAPÍTULO 26
PSOCODEA NOVACK, 1890
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Etimologia. Do grego psoco; “psochein” = triturar, roer; odes: sufixo grego relacionado à semelhança. Refere-se ao hábito de a maioria 
de seus membros de roer o alimento.

Diagnose. Insetos hemimetábolos, terrestres, variam de 0,3 a 11 mm de comprimento, parte de seus representantes de vida livre 
e parte ectoparasitos de aves e mamíferos. Antenas com dispositivo facilitador de ruptura dos flagelômeros. Cibário e hipofaringe 
especializados em absorver vapor de água e cardo ausente. Asas presentes ou ausentes.

Introdução. A ordem de insetos Psocodea engloba os dois grupos historicamente reconhecidos como as ordens Psocoptera (de 
vida livre) e Phthiraptera (ectoparasitas) que foram tratados como ordens separadas ao longo do tempo. Entretanto, estudos com 
análises filogenéticas, com dados morfológicos e moleculares, comprovaram que Psocoptera e Phthiraptera constitui um grupo 
natural (Lyal 1985; Yoshizawa & Johnson 2003, 2006, 2010; Johnson et al. 2004, 2018; ver também capítulo 3 de filogenia deste 
livro). Os representantes de Phthiraptera (piolhos parasitas de aves e mamíferos) evoluíram de uma linhagem que se originou da 
subordem de Psocoptera denominada Troctomorpha e com isso deixaram de ser animais de vida livre, com hábitos alimentares que 
incluíam detritos de origem animal e vegetal, filmes de cianobactérias, fungos e líquens (Broadhead & Richards 1982) e passaram 
a ser ectoparasitos obrigatórios de aves e mamíferos, incluindo agora em seus hábitos alimentares restos de pele, penas e secreções 
sanguíneas (Price et al. 2003). Indícios atuais desta transição são muitas vezes inferidos por meio de inúmeros registros de espécies 
de Liposcelididae (Troctomorpha) encontrados nas penas e nos ninhos de aves e na pelagem de mamíferos (New 1972d; Lienhard 
1986; Baz 1990). Ainda não há um consenso com relação à subordinação de Phthiraptera dentro da subordem Troctomorpha 
(Psocoptera) e nem há uma proposta taxonômica para organizar os grupos subordinados (subordens) de Psocodea. Por isso, e pelo 
fato de os especialistas de Psocoptera e de Phthiraptera realizarem procedimentos muito distintos com relação a metodologia dos 
estudos taxonômicos para cada grupo, é utilizado aqui o artifício de tratar os dois grupos, Psocoptera e Phthiraptera, ainda de 
forma independente no presente capítulo. Nesta nova classificação, a ordem Psocodea inclui 10.937 espécies atuais no mundo e 
1.011 no Brasil. 

Psocidae: Dyctiopsocus pennicornis Pthiridae: Pthirus pubis, fêmea Pediculidae: Pediculus capitis,  
fêmea

Psocidae: Poecilopsocus sp.
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PSOCODEA

Etimologia. Do grego psoco; “psochein” = triturar, roer; pteron 
= asa. Refere-se ao hábito dos psocópteros de roer o alimento.

Diagnose. Insetos hemimetábolos, terrestres, variam de 2 a 10 
mm de comprimento. Cabeça grande e móvel. Antena filiforme. 
Pós-clípeo bulboso. Mandíbulas assimétricas. Maxila com lacínia 
livre, alongada. Palpo labial reduzido. Asas, quando presentes, 
membranosas, mantidas em forma de telhado sobre o abdômen 
quando em repouso. Venação simples. Formas braquípteras e 
ápteras são comuns. Tarsos dímeros ou trímeros nos adultos, 
dímeros nas ninfas. Cerco ausente.

Introdução. Os psocópteros não têm nomes populares no Brasil 
sendo conhecidos popularmente em outros países como piolhos 
dos livros, piolhos das cascas de árvores ou psocídeos (Silva-Neto 
et al. 2014a). Em algumas classificações mais antigas foram trata-
dos como Corrodentia ou Copeognatha. São cosmopolitas, com 
maior diversidade nos trópicos e áreas circuntropicais. Até o final 
de 2014, haviam sido descritas 5.941 espécies em 485 gêneros no 
mundo (Mockford 2018). O número real de espécies existentes 
deve duplicar. Para o Brasil, foram registradas 491 espécies em 
97 gêneros, de 30 famílias. Electrentomidae e Compsocidae 
apesar de terem grande potencial de presença no Brasil ainda não 
foram registradas (Garcia Aldrete & Mockford 2009; Silva-Neto 
& García Aldrete 2020 e Silva-Neto et al. 2022). No Brasil há 
grande número de novas espécies ainda a serem descritas, o 
número real devendo atingir ao menos 2 mil espécies. 

Os registros de fósseis feitos por Carpenter (1992) incluem 
sete famílias do Permiano (Lophioneuridae, Martynopsocidae, 
Permopsocidae, Psocidiidae, Surijokopsocidae, Zygopsocidae e 
Archipsyllidae), mas a inclusão dessas famílias em Psocoptera é 
questionável. É seguro que Psocoptera é do final do Triássico, 
onde Asienthomidae foi descrita (Carpenter 1992). Os primeiros 
psocópteros verdadeiros conhecidos são do âmbar Cretáceo, com 
o estabelecimento no Oligoceno das famílias Amphientomidae, 
Elipsocidae, Liposcelididae, Mesopsocidae, Pachytroctidae, Am-
phipsocidae, Pseudocaeciliidae, Psocidae, Trogiidae, Psyllipsoci-
dae e Lepidopsocidae, sem muitas alterações na composição da 
fauna do grupo desde então (Mockford 1969; Carpenter 1992). 

A página web mantida por Yoshizawa (s.d.) contém informa-
ções sobre pesquisadores, trabalhos em andamento e atualizações 
bibliográficas. Johnson et al. (2022) é um banco de dados taxo-
nômico que inclui dados para Psocodea incluindo sinonímias 
e citações para todas as espécies reconhecidas, incluindo fósseis 
e bibliografia. Para informações taxonômicas e de distribuição 
das espécies brasileiras veja Silva-Neto et al. (2022).

Morfologia (adultos). A maioria dos membros de Psocoptera 
possui corpo quase cilíndrico, cabeça hipognata e abdômen 
levemente globoso (Figs 26.1–6). Em Liposcelididae, o corpo é 

achatado dorso-ventralmente e a cabeça, prognata (Fig. 26.7). 
Olhos compostos bem desenvolvidos. Três ocelos entre os olhos, 
agrupados em um triângulo ocelar ou separados. Pós-clípeo 
bulboso, com sulco antenal lateral. Antena filiforme, com mais 
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Figuras 26.1–8. Psocoptera, hábitos. 1, Psocidae, Blaste sp.; 2, 
Ptiloneuridae, Ptiloneura baiana (Silva-Neto, García Aldrete & Rafael); 
3, Epipsocidae, Neurostigma sp.; 4, Ptiloneuridae, Euplocania 
quinquedivisa Silva-Neto, García Aldrete & Rafael; 5, Philotarsidae, 
Aaroniella sp., 6, Psocidae, Thyrsophorus sp., 7, Liposcelididae, 
Liposcelis sp.,  8, Prionoglarididae, Neotrogla curvata Lienhard & 
Ferreira, em cópula. Fonte: fig. 8, K. Yoshizawa.
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de 18 artículos na subordem Trogiomorpha, 13 na subordem 
Troctomorpha (alguns com anulação secundária) e 11 na subor-
dem Psocomorpha. Labro às vezes com duas linhas esclerosadas 
longitudinais (características de Epipsocetae), com número 
variável de sensores (sensilas) internos distais, placoides e/ou 
tricoides (Fig. 26.30), geralmente alinhados. Labro às vezes com 
uma pequena apófise membranosa, o estilo labral látero-distal. 
Mandíbula com área molar bem desenvolvida. Palpo maxilar 
com quatro artículos e palpo labial com um ou dois. Lacínia 
livre, alongada, sua extremidade distal com uma cúspide mediana 
pequena e uma cúspide externa ou lateral bem desenvolvida, 
com modificações variadas (Figs 26.23–24), frequentemente 
com dentículos; possui músculos distais para fixá-la à cápsula 
cefálica, com a provável função de sustentar a cabeça enquanto 
as mandíbulas raspam e fragmentam o alimento. Sobre o lábio, 
está a hipofaringe, uma língua membranosa com dois escleritos 
linguais; de cada esclerito, surge um filamento esclerosado, que 
fica um tanto separado ou se funde com o outro, formando um 
esclerito bem esclerosado, o sitóforo (= esclerito cibarial), carac-
terístico dos psocópteros, em forma de “morteiro”, localizado na 
entrada do esôfago (Figs 26.11–13). Protórax reduzido, meso 
e metatórax bem desenvolvidos, com epímero e episterno bem 
definidos como lobos tergais. Pernas simples, não modificadas, 
cursoriais, com tarsos dímeros ou trímeros. Coxa posterior ge-
ralmente com órgão coxal (= órgão de Pearman) (Fig. 26.16), 
que consiste em uma área áspera e uma área lisa (tympanum) 
cuja função não é conhecida, mas se julga ser estridulatória. 
Asas geralmente bem desenvolvidas, mantidas em forma de 
telhado, raramente mantidas planas sobre o abdômen. Venação 

simples, com poucas veias transversais. Asa anterior com a veia 
Rs geralmente com dois ramos, R2+3 e R4+5; M geralmente com 
três ramos; CuA com dois ramos (CuA1 e CuA2), geralmente 
formando a célula cua (= areola postica), e uma ou duas veias 
anais (Figs 26.17–18). Venação da asa posterior mais simples.

Abdômen com 10 segmentos, predominantemente membra-
noso, cilíndrico ou levemente globoso, principalmente em fê-
meas grávidas; achatado dorso-ventralmente em Liposcelididae. 
O telson corresponde a um epiprocto dorsal e dois paraproctos 
laterais. Na maioria dos psocópteros, o último tergo (IX+X) e 
a extremidade distal do tergo VIII são bem esclerosados, for-
mando o clúnio. As famílias de Psocomorpha, Caeciliusidae, 
Stenopsocidae, Amphipsocidae, Pseudocaeciliidae e Trichopso-
cidae, todos habitantes de folhagens, possuem vesículas adesivas 
ventrais (Fig. 26.35).

A genitália masculina compreende o hipândrio e o falossomo 
(Fig. 26.52). O hipândrio (esterno IX) é, em muitos casos, uma 
placa sob a qual está o falossomo, que pode ser muito diferen-
ciado, com apófises esclerosadas e clasper laterais. O falossomo 
consiste em um par de braços basais, geralmente fundidos na base 
e divididos em dois ramos distalmente. Os parâmeros internos 
geralmente se fundem distalmente, formando o arco edeagal; 
os parâmeros externos geralmente são dilatados distalmente e 
com poros. A extremidade distal do canal peniano é um saco, o 
endofalo, posicionado entre os parâmeros internos. Sua parede 
pode ser membranosa, granulosa, denticulada ou com esclero-
sações, neste último caso constituindo a rádula (Figs 26.39–42). 
Variações do esquema mais generalizado são encontradas em 
diferentes grupos.

Genitália feminina consiste em uma placa subgenital (esterno 
VIII) e três pares de valvas ovipositoras (gonapófises). A valva 1, 
geralmente delgada, fixa-se ao tergo VIII; a valva 2 tem forma 
variada e fixa-se ao tergo IX; a valva 3, geralmente larga, fixa-se 
ao tergo IX (Figs 26.59–61). O esterno IX forma o teto da câ-
mara genital, onde se abre o duto espermático, ou espermáporo, 
geralmente circundado por uma área esclerosada, o esclerito do 
espermáporo. A placa subgenital frequentemente termina poste-
riormente em lobos ou protuberâncias (Figs 26.50–51, 62–63).

Imaturos. Os ovos são colocados isoladamente, desprotegidos, 
geralmente fixados ao substrato ou em grupos, geralmente 
cobertos com seda ou detritos e, nesse caso, com fragmentos 
fecais líquidos eliminados pela fêmea sobre os ovos. O líquido 
é absorvido rapidamente pelo substrato, enquanto a fêmea às 
vezes trabalha uma escultura sobre a superfície da massa de ovos.

A eclosão geralmente envolve o uso de um ovirruptor, uma 
estrutura afiada ou denteada na fronte da protoninfa. O ovir-
ruptor pulsa contra o córion, causando uma pequena fenda. A 
primeira muda ocorre logo à saída do ovo, quando a ponta da 
extremidade da cutícula da protoninfa é fixada pela fenda do 
córion. Os imaturos geralmente passam por seis ínstares, mas 
podem ocorrer menos. As ninfas são semelhantes aos adultos, 
geralmente menos pigmentadas e ocupam o mesmo nicho. An-
tena do primeiro ínstar com nove artículos em Troctomorpha e 
oito em Psocomorpha. Tarsos sempre dímeros. Alguns Psocidae e 
Myopsocidae possuem cerdas dorsais glandulares, assim as ninfas 
ficam frequentemente cobertas com detritos dorsalmente. Ninfas 
geralmente solitárias, mas algumas associações gregárias ocorrem 

Figuras 26.9–16. Psocoptera, morfologia. 9–11, hipofaringe: 9, 
Trogiomorpha; 10, Troctomorpha; 11, Psocomorpha. 12, segundo 
palpômero maxilar, Lepidopsocidae, Soa flaviterminata Enderlein. 
13, saco espermático com área esclerosada, Lepidopsocidae, 
Neolepolepis sp. 14, perna posterior, Liposcelididae, Liposcelis sp. 
15, espermateca, Psoquillidae, Rhyopsocus sp. 16, órgão coxal 
(órgão de Pearman), Amphientomidae Seopsocus sp.
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em espécies de Psococerastis Pearman e Cerastipsocus Kolbe. O 
comportamento gregário pode ser uma defesa contra predadores 
e para evitar a desidratação, e desaparece no estágio adulto. 

Biologia. Há evidências de que as fêmeas de várias espécies 
produzem feromônios sexuais. Em geral, o macho faz uma busca 
exaustiva nas proximidades da fêmea receptiva, que permanece 
imóvel. Ao localizar a fêmea, o macho faz a cavalgadura ou se 
posiciona por baixo da fêmea. Após o contato das genitálias, o 
macho permanece na posição ventral ou move-se para a posição 
dorsal ou para a direção oposta à da fêmea. Dois tipos de cópula 
têm sido observados quanto ao tempo: um que dura poucos 
segundos, quando um espermatóforo sólido é passado para a 
fêmea, e o outro que dura de meia hora até uma hora quando 
o esperma é passado na forma líquida. O ducto da esperma-
teca geralmente é tão estreito que os espermatozoides passam 
individualmente pelo canal. Em várias famílias das subordens 
Trogiomorpha e Troctomorpha, o esperma fica envolto por uma 
membrana dentro do saco espermático. Nessas formas, o saco 
espermático geralmente tem estruturas rígidas (Fig. 26.13) na 
parede interna, que cortam a membrana quando o esperma está 
para ser expelido. Um caso curioso e único dentro de Insecta 
foi reportado por Yoshizawa et al. (2014) no qual, no gênero 
Neotrogla Lienhard, com ocorrência em cavernas brasileiras, 
são as fêmeas que possuem um órgão introdutório de cópula 
denominado pelos autores de ginossomo. A parte esclerosada 
apical do ginossomo, que possui a abertura do ducto espermá-
tico, penetra profundamente no macho e sua ponta se encaixa 
na abertura do ducto seminal, no qual a fêmea, posicionada 
sobre o macho (Fig. 26.8) pode segurá-lo firmemente usando o 
ginossomo e os paraproctos.

A maioria se reproduz sexualmente, mas é comum a teli-
toquia. Em algumas espécies, os machos são desconhecidos ou 
excessivamente raros e em outras os machos restringem-se a uma 
pequena área da distribuição geográfica; nesse caso, a maioria 
das fêmeas é telítoca. Em alguns casos, as fêmeas telítocas são 
diferenciadas das fêmeas sexuais da mesma espécie por pequenas 
diferenças morfológicas. Telitoquia facultativa tem sido obser-
vada, mas é rara.

A maioria dos psocópteros é ovípara, entretanto a vivipa-
ridade é conhecida em dois gêneros de Archipsocidae (Archip-
socopis Badonnel e Pseudarchipsocus Mockford) e em um gênero 
de Trogiidae (Cerobasis Kolbe) (Jentsch 1936; Mockford 1957).

Logo após a emergência, as ninfas devem preocupar-se com 
a alimentação, balanço hídrico e com predadores. São herbívoras 
ou fungívoras. As herbívoras geralmente vivem em troncos e 
ramos de árvores ou sobre superfície de pedras e geralmente se 
alimentam de algas verdes e líquens. As espécies que vivem na 
superfície das folhas, vivas ou mortas, geralmente se alimentam 
de fungos diminutos. Algumas espécies que vivem sob casca 
de árvores alimentam-se de ovos de outros insetos e de algas. 
Espécies de Echmepteryx Aaron alimentam-se de seus próprios 
ovos se não forem bem protegidos.

O balanço hídrico é mantido por um mecanismo exclusivo 
encontrado em quase todos os psocópteros (Rudolph 1982a, 
b). Com umidade relativa alta, os escleritos linguais, no lado 
ventral da hipofaringe, são mantidos fora da boca. Sua superfície 
é coberta por uma glicoproteína que coleta partículas de água 

da atmosfera. A água é rapidamente absorvida, por força capilar 
dos filamentos hipofaringeanos, que passa ao canal alimentar e, 
assim, é ingerida. Em condições desfavoráveis, com umidade do 
ar muito baixa, uma condição favorável durante curto período 
de tempo em seu ciclo diário é suficiente para que haja absorção 
de água e a sobrevivência da espécie. 

Há várias formas dos psocópteros evitarem os predadores. A 
mais importante é a coloração ou formas crípticas, que os con-
fundem com o substrato, tanto em ninfas quanto em adultos. 
Exceção ocorre com alguns habitantes de cavernas (por exemplo, 
algumas espécies de Psyllipsocus Selys-Longchamps e formas 
que habitam sob casca de árvores, com espécimes brancos pela 
ausência de pigmentação). A coloração críptica combinada com 
a agilidade de locomoção e parada abrupta ocorre em espécies 
que habitam sob casca de árvores e de pedras, em membros de 
Amphientomidae, Compsocidae, Lepidopsocidae, Ptiloneuridae 
e Epipsocidae. Em ninfas e em fêmeas macrópteras de algumas 
espécies de Psocidae e Mesopsocidae, o abdômen assemelha-se 
a um espinho ou cicatriz nos ramos. Em poucos gêneros de 
Psocidae, as ninfas camuflam-se cobrindo o corpo com detritos, 
que são refeitos após cada muda. Mimetismo até o momento foi 
raramente observado, mas estudos mais aprofundados encon-
tram-se em andamento. Há evidências de que alguns membros 
de Caeciliusidae, Amphipsocidae e Calopsocidae, mimetizam 
besouros. Algumas formas de Caeciliusidae e Lachesillidae mi-
metizam formigas (New & Lienhard 2006).

Muito pouco se sabe sobre a sazonalidade nos trópicos. 
Alguns poucos estudos sugerem que, onde ocorrem fortes 
mudanças sazonais, algumas espécies reagem com flutuações 
populacionais e outras não, e que pode haver mudanças popula-
cionais mais marcantes entre os habitantes das copas das árvores 
do que os habitantes dos estratos inferiores da floresta (Wolda 
& Broadhead 1985). 

Os psocópteros foram classificados em seis grupos quanto ao 
hábitat em que vivem (ver García Aldrete 1990): (1) folhagem 
viva; (2) folhagem morta; (3) serapilheira do solo; (4) cascas de 
árvores; (5) superfície de rochas; e (6) habitações humanas. Ni-
nhos de aves e de mamíferos incluem-se no grupo 2 ou grupo 3.      
Os que vivem da serapilheira foram divididos por New (1969) 
em três grupos ecológicos: (a) habitantes primários – passam 
toda a vida na serapilheira e não frequentam outro hábitat; (b) 

Figuras 26.17–20. Psocoptera, asa anterior. 17, Amphientomidae, 
Lithoseopsis hystrix (Mockford); 18, Psyllipsocidae, Psyllipsocus 
sp.; 19, Pachytroctidae, Pachytroctes sp.; 20, Liposcelididae, 
Embidopsocus sp. 
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habitantes secundários – com gerações em dois hábitats, um deles 
sendo a serapilheira; e (c) habitantes casuais –normalmente não 
se reproduzem e não são frequentes na serapilheira. 

Classificação. Várias classificações foram propostas, mas aqui é 
adotada a de Lienhard & Smithers (2002a, b), com as modifi-
cações propostas por Schmidt & New (2004) para Elipsocidae e 
com modificações propostas para Trogiomorpha por Yoshizawa 
et al. (2006). Entre parênteses, segue o número de espécies re-
gistradas para o Brasil. Entre colchetes são famílias com grande 
potencial de presença no Brasil. 

Subordem Trogiomorpha

Infraordem Atropetae
Archaeatropidae
Empheriidae
Lepidopsocidae (14)
Trogiidae (1)
Psoquillidae (2)

Infraordem Psyllipsocetae
Psyllipsocidae (19)

Infraordem Prionoglaridetae
Prionoglarididae (4)

Subordem Troctomorpha

Infraordem Amphientometae
[Electrentomidae]
[Compsocidae]
Protroctopsocidae
Troctopsocidae (2)
Musapsocidae (2)
Amphientomidae (6)

Infraordem Nanopsocetae
Liposcelididae (23)
Pachytroctidae (6)
Sphaeropsocidae

Subordem Psocomorpha

Infraordem Epipsocetae
Epipsocidae (46)
Dolabellopsocidae (19)
Cladiopsocidae (6)
Ptiloneuridae (56)
Spurostigmatidae (1)

Infraordem Caeciliusetae
Asiopsocidae (4)
Caeciliusidae (23)
Stenopsocidae (2)
Amphipsocidae (14)
Dasydemellidae (2)

Infraordem Homilopsocidea
Lachesillidae (49)
Ectopsocidae (6)
Peripsocidae (8)
Calopsocidae
Trichopsocidae
Archipsocidae (25)
Pseudocaeciliidae (5)
Bryopsocidae
Philotarsidae (4)
Elipsocidae (4)
Sabulopsocidae
Lesneiidae
Mesopsocidae

Infraordem Psocetae
Hemipsocidae (1)
Psocidae (92)
Psilopsocidae
Myopsocidae (14)

Relações filogenéticas. Antes da proposta de Psocodea Mock-
ford (1967) e Smithers (1972) reconheceram que Trogiomor-
pha deve ser grupo-irmão dos outros grupos remanescentes. 
Smithers (1972) apresentou ainda uma série de topologias para 
os táxons superiores e para os gêneros de cada família e colocou 
Epipsocetae como grupo-irmão do restante dos Psocomorpha. 
Em um estudo morfológico de Psocomorpha, Yoshizawa (2002) 
reconheceu Archipsocidae (elevada à infraordem), contrariamen-
te, como grupo-irmão do restante dos Psocomorpha e Hemip-
socidae (também elevada à infraordem) como grupo-irmão do 
conjunto das outras infraordens – Psocetae, Homilopsocidea, 
Epipsocetae e Caeciliusetae. Johnson & Mockford (2003), 
usando sequências de DNA, corroboraram o posicionamento 
basal de Archipsocidae. Posteriormente com a validação de 
Psocodea alguns estudos apresentaram algumas relações internas 
dos psocídeos em Psocodea nas quais Trogiomorpha apareceu 
como grupo irmão de um enorme clado contendo  todos os 

outros membros de Psocodea, este clado por sua vez subdivide-se 
inicialmente em dois grandes grupos, um deles formado por 
Psocomorpha, que se mantém monofilético e outro clado com 
Troctomorpha surgindo em polifiletismo com os antigos repre-
sentantes de Phthiraptera e internamente com Amphientometae, 
grupo irmão dos remanescentes (Yoshizawa & Johnson 2010; 
Johnson et al. 2018). Em Psocomorpha, Archipsocetae aparece 
como grupo-irmão de todos os outros remanescentes que por 
sua vez apresentam Caeciliusetae, Psocetae e Epipsocetae como 
monofiléticos e Homilopsocidea em parafiletismo com parte 
de seus representantes mais próximos de Caeciliusetae e a outra 
parte mais próxima de um clado formado por Epipsocetae e 
Psocetae (Yoshizawa & Johnson 2010; Johnson et al. 2018). 
O último trabalho de filogenia foi realizado por Moya et al. 
(2021) que corrobora Trogiomorpha e Psocomorpha como 
grupos monfiléticos e Troctomorpha como sendo parafilético, 
no qual a família Liposcelididae aparece como grupo irmão de 
Phthiraptera. 

Importância. Apesar da densidade nos trópicos ser menor 
que em regiões temperadas, mesmo assim, os psocópteros têm 
um papel importante como consumidores primários e como 
saprófagos. Nas regiões temperadas, podem constituir grande 
parte da biomassa, com densidade equivalente a 6000 ind/m2, 
como constatada em Yorkshire, Inglaterra, durante o verão. A 
biomassa de duas espécies de Mesopsocus Kolbe foi de 1.2 gr/m2 
da superfície da casca, comparável à biomassa de um antílope 
alimentando-se no campo (Turner 1974).

São importante fonte de alimento para outros animais, sendo 
predados por aves, lagartos, rãs, outros insetos e aracnídeos. Os 
ovos são atacados por himenópteros parasitoides (Mymaridae) 
(Mockford 1997; Lienhard 1998) e ninfas, por Braconidae. 

Têm pouca importância econômica, embora possam tor-
nar-se ocasionalmente pragas em livrarias, herbários, coleção 
de insetos ou em residências, quando a população aumenta. 
Algumas espécies associadas com grãos e frutas são consideradas 
pragas secundárias. Pequena perda de peso já foi documentada 
em grãos infestados por Liposcelis bostrychophila Badonnel. 
Mais que os danos causados, maior importância tem sido dada 
ao papel contaminante (Mockford 1993; García Aldrete & 
Gutiérrez Díaz 1995).

São prováveis hospedeiros intermediários de vermes platel-
mintos de ovinos (Allen 1973).

Foram considerados os maiores alergênicos domésticos por 
Patil et al. (2001) e pensa-se que contribuem para ataques de 
asmas (Spieksma & Smits 1975). 

Coleta e fixação. Psocópteros que habitam folhagem viva ou 
morta são coletados por bateção, utilizando um guarda-chuva 
entomológico ou variações. O material cai no tecido e é coletado 
com pincel úmido ou aspirador. Psocópteros da serapilheira, 
ninhos de mamíferos ou ninhos de aves são coletados colocan-
do-se o material em uma peneira (5 mm de tela) e peneirando-o 
sobre um tecido, de onde são, então, transferidos para o álcool. 
A serapilheira pode ser processada com funil de Berlese ou de 
Tullgren. É recomendável colocá-la no funil e deixar os insetos 
migrarem sem o uso de uma fonte de calor. Psocópteros de 
troncos e superfície rochosa são coletados com pincel umedecido 
ou com aspirador. Armadilhas luminosas, armadilhas de inter-



PSOCODEA

462

ceptação de voo, como a Malaise e armadilhas de emergência 
capturam muitos psocópteros e têm sido usadas como método 
complementar de inventários faunísticos. A termonebulização 
(fogging) é um excelente método para coleta de grande quanti-
dade de psocópteros de copas de árvores. O material deve ser 
guardado em álcool 80% ou mais, e ser completado periodica-
mente para posteriormente ser realizada a dissecção das partes 
de importância taxonômica que são montadas em lâminas, 
fixadas com bálsamo de Canadá e recobertas com lamínulas. 
As partes remanescentes não fixadas em lâmina, são mantidas 
em álcool 80% ou glicerina 100%. Uma nova metodologia de 
armazenamento em “Cd Box” foi proposta por Silva-Neto et 
al. (2016a) na qual as partes montadas em lâminas e as partes 
remanescentes, armazenadas em micro túbulos com glicerina, 
permanecem juntas no mesmo local facilitando a associação 
futura das mesmas e minimizando a perda das partes não fixadas 
em lâmina.

Chaves para subordens, infraordens e famílias (adultos). Cha-
ve complementar para famílias e gêneros em Smithers (1990). 
1. 	 Antena com mais de 18 artículos. Filamentos hipofaringe-

anos separados por todo comprimento (Fig. 26.9). Pal-
pômero labial basal diminuto e o apical arredondado 
.............................................. Trogiomorpha ... 3

―	 Antena com menos de 18 artículos (geralmente 11–13). 
Filamentos hipofaringeanos fundidos medianamente, 
pelo menos em parte do comprimento (Figs 26.10–11). 
Palpômero labial como acima ou sem artículo basal ... 2

2(1). 	 Antena com 13 artículos (raramente menos); alguns artí-
culos anelados, com escultura cuticular. Palpômero labial 

basal geralmente diminuto e o distal arredondado. Tarsos 
geralmente trímeros. Asa anterior, quando presente, sem 
esclerosação no pterostigma ........... Troctomorpha ... 7

―	 Antena com 11 artículos (raramente menos); sem artículos 
anelados com escultura cuticular, mas às vezes com 
escultura reticulada. Palpo labial sem artículo basal e o 
distal arredondado ou triangular. Tarsos dí ou trímeros. 
Asa anterior, quando totalmente desenvolvida, com pte-
rostigma esclerosado ........................ Psocomorpha ... 13

3(1). 	 Lacínia simplificada ou reduzida. Paraprocto sem espinho 
anal .............. Prionoglaridetae: Prionoglarididae

―	 Lacínia bem desenvolvida. Paraprocto com espinho anal 
............................................................................. 4

4(3). 	 Segundo palpômero maxilar sempre com espinho sensorial 
(Fig. 26.12). Asa anterior, quando totalmente desenvolvida, 
com veias CuP e AA terminando separadamente na margem 
da asa. Ovipositor com a valva 3 alongada, parcialmente 
fundida medianamente por uma membrana; valva 2 pe-
quena ou ausente e valva 1 ausente ......... Atropetae ... 5

―	 Segundo palpômero maxilar sem espinho sensorial. Asa 
anterior, quando totalmente desenvolvida, com veias CuP 
e AA fundidas na margem da asa, formando o nódulo (Fig. 
26.20). Ovipositor com valva 3 nunca alongada, mas às vezes 
larga; valva 2 geralmente presente, delgada; valva 1 geralmen-
te presente, delgada ............ Psocatropetae: Psyllipsocidae

5(4). 	 Corpo e asa anterior geralmente revestidos com escamas, 
ocasionalmente com cerdas densas. Asas geralmente afi-
ladas distalmente. Coxas médias com os lados capazes de 
se conectarem entre si como um mecanismo de botão de 
pressão ..................................................... Lepidopsocidae

Figuras 26.21–30. Psocoptera, morfologia. 21, gonapófises, Lepidopsocidae, Nepticulomima sp. 22, asa anterior, Troctopsocidae, 
Troctopsoculus sp. 23, 24, ápice da lacínia: 23, Musapsocidae, Musapsocus sp. 24, Troctopsocidae, Troctopsocus separatus (Roesler). 
25–27, gonapófise: 25, Electrentomidae, Epitroctes sp. 26, Compsocidae, Compsocus elegans Banks; 27, Ptiloneuridae, Loneura lienhardi 
García Aldrete. 28, 29, ponte meso-precoxal: 28, Psocetae; 29, Caeciliusetae. 30, labro, Epipsocidae, Epipsocus sp.
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―	 Corpo e asa anterior sem escamas ou cerdas densas. Asas não 
afiladas distalmente. Coxas médias sem conexão entre si ... 6

6(5). 	 Asas, mesmo quando muito reduzidas, com veias distintas, 
visíveis. Ovipositor somente com a valva 3. Abertura 
da espermateca com dois corpos acessórios conspícuos 
(Fig. 26.15) ........................................... Psoquillidae 

―	 Asas muito reduzidas, sem veias distintas, ocasionalmente 
ausentes. Ovipositor principalmente com valva 3, mas 
geralmente também com valva 2. Duas placas acessórias 
denticuladas (máculas) fixadas à parede da espermateca 
............................................................ Trogiidae

7(2). 	 Formas pequenas, raramente com mais de 2 mm de 
comprimento. Machos ápteros e muitas fêmeas ápteras 
ou braquípteras. Asa anterior de fêmeas macrópteras 
com no máximo dois ramos de M e sem veia AP. Órgão 
coxal ausente ou presente como uma pequena elevação 
na cutícula .................................... Nanopsocetae ... 8

―	 Comprimento do corpo variável, mas geralmente com 
mais de 3 mm de comprimento. Machos e fêmeas alados. 
Asa anterior com três ramos de M e veia AP geralmente 
presente (Fig. 26.17). Órgão coxal representado por uma 
área lisa e geralmente uma área áspera (Fig. 26.16) .......
................................................. Amphientometae ... 9

8(7). 	 Corpo achatado. Coxas opostas, largamente separadas 
pelas placas esternais. Asa anterior, quando presente 
(algumas fêmeas), com duas veias longitudinais um 
tanto paralelas (Fig. 26.20) .............. Liposcelididae

―	 Corpo não achatado. Coxas opostas aproximadas entre 
si. Asa anterior, quando presente (algumas fêmeas), com 
várias veias ramificadas (Fig. 26.19) ... Pachytroctidae

9(7). 	 Corpo e asa anterior densamente cobertos com escamas. 
Asa anterior com AA e AP separadas entre si (Fig. 26.17) 
.................. Amphientomoidea: Amphientomidae

―	 Corpo e asa anterior sem escamas. Asa anterior com AA 
e AP fundidas antes de atingir a margem da asa (Fig. 
26.22) ................................ Electrentomoidea ... 10

10(9). 	 Pterostigma aberto na base. Tíbia anterior com um 
tufo distal de cerdas fortes no lado interno ............. 11

―	 Pterostigma fechado na base. Tíbia anterior sem tu-
fo distal de cerdas fortes ....................................... 12

11(10). 	 Veia transversal rs–m longa. Asa anterior sem pigmen-
tação. Cúspide lateral da lacínia com dois dentículos (Fig. 
26.23) ............................................... Musapsocidae 

―	 Veias Rs e M ligadas por um ponto, sem veia transversal. 
Asa anterior com manchas de pigmentação ou com 
padrão de bandas e manchas distintas. Cúspide lateral 
da ponta da lacínia com três dentículos (Fig. 26.24) 
................................................ Troctopsocidae 

12(10). 	 Garra pretarsal com um dentículo pré-apical. Ovipositor 
com valva 3, quando reconhecível, arredondada ou 
levemente bilobada (Fig. 26.25) ............. [Electrentomidae]

―	 Garra pretarsal com dois dentículos pré-apicais. Ovipositor 
com valva 3 profundamente bilobada (Fig. 26.26) 
..................................................... [Compsocidae]

13(2). 	 Ponte mesoprecoxal estreita, com mesotrocantino 
largo na base (Fig. 26.28). Labro curvo lateralmente, 
bem moldado para o contorno das mandíbulas. Para-
proctos da fêmea alongados e estreitados distalmente ..
........................................................... Psocetae ... 34

―	 Ponte mesoprecoxal larga com mesotrocantino estreito na 
base (Fig. 26.29), ou, se diferente, labro largo e achatado, 

com um par de esclerosações longitudinais. Paraproctos 
da fêmea não alongado, nem estreitado distalmente ... 14

14(13). 	 Garra pretarsal sem dentículo pré-apical. Ovipositor com 
valva 3 fundida à parede do corpo .. Caeciliusetae ... 20

―	 Garra pretarsal geralmente com dentículo pré-apical; se 
dentículo ausente (Archipsocidae), asa anterior e corpo 
densamente cerdosos. Ovipositor com valva 3 fundida à 
valva 2 ou separada da valva 2 e da parede do corpo ..... 15

15(14). 	 Labro com um par de linhas esclerosadas longitudinais 
em toda sua extensão (Fig. 26.30). Labro geralmente 
achatado, sem moldura para o contorno da mandíbula. 
Mandíbula alongada. Ovipositor com valva 3 ampla-
mente fundida à valva 2 ................ Epipsocetae ... 16

―	 Labro sem linha longitudinal, curvado lateralmente, bem 
moldado para o contorno das mandíbulas. Ovipositor 
com valva 3 livre da valva 2 e da parede do corpo .......
............................................... Homilopsocidea ... 24

16(15). 	 Asa anterior com uma veia anal ....................... Epipsocidae
―  	 Asa anterior com duas veias anais .................................... 17

17(16). 	 Asa anterior com comprimento da segunda veia anal igual 
ou superior a metade do comprimento da primeira veia anal; 
pterostigma com uma veia espúria ...... Spurostigmatidae

― 	 Asa anterior com comprimento da segunda veia anal inferior 
a metade do comprimento da primeira veia anal; pteros-
tigma sem uma veia espúria (exceto Timnewia) ........ 18

18(17). 	 Garra pretarsal com pulvilo dobrado próximo à base, 
expandido no ápice (Fig. 26.33). Ápice da lacínia com a 
ponta externa delgada, no máximo com três dentículos 
................................................ Dolabellopsocidae

―	 Garra pretarsal com pulvilo reto e agudo distalmente (Fig. 
26.34). Ápice da lacínia com a ponta externa alargada, com 
mais de três dentículos .................................................. 19

19(18). 	 Garra pretarsal com um espinho basal, além do pulvilo (Fig. 
26.34). Pterostigma com apêndice ou, se ausente, linhas do 
labro atingem a margem proximal e curvam-se para a margem 
lateral. Hipândrio formado por um esclerito não subdividido 
(Fig. 26.43). Falossoma simples sem escleritos endo-
fálicos .................................................. Cladiopsocidae 

―	 Garra pretarsal somente com pulvilo espiniforme. Ptero.
stigma sem apêndice. Linhas do labro nunca atingem sua 
margem proximal (exceto em Willreevesia). Hipândrio 
raramente formado por um esclerito não subdividido (Fig. 
26.44), geralmente subdividido em três, quatro ou cinco 
partes (Figs 26.45–47). Falossomo complexo com escle.
ritos endofálicos (Fig. 26.48) ................. Ptiloneuridae 

20(14). 	 Abdômen sem vesículas ventrais. Sulco mesepisternal 
ausente. Mandíbulas de comprimento curto a mode-
rado ...................... Asiopsocoidea: Asiopsocidae

―	 Abdômen com uma a três vesículas ventrais (Fig. 
26.35). Sulco mesepisternal presente (Fig. 26.38). Man-
díbulas alongadas ................ Caeciliusoidea ... 21

21(20). 	 Asa anterior com uma veia transversal r1–rs ligando o 
pterostigma ao ramo R e outra m–cu ligando o ramo M 
à área posterior (Fig. 26.32) ................... Stenopsocidae 

―	 Asa anterior sem tais veias transversais .............. 22

22(21). 	 Cerdosidade da margem da asa posterior restrita à cé-
lula r4+5 ou ausente. Quarto palpômero maxilar mais 
comprido que o segundo. Paraprocto com espinho 
grande na margem livre ................. Dasydemellidae 

―	 Cerdosidade da margem da asa posterior completa, exceto 
nos 2/3 basais da margem anterior. Quarto palpômero 
maxilar mais curto ou igual ao comprimento do segundo. 
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Paraprocto com espinho pequeno ou ausente na margem livre 
.................................................................................... 23

23(22). 	 Asa anterior com cerdas das veias na metade distal, tanto 
na face dorsal quanto ventral. Quarto palpômero maxilar 
tão longo quanto o segundo ............... Amphipsocidae 

―	 Asa anterior com cerdas das veias na metade distal somen-
te na face dorsal. Quarto palpômero maxilar mais curto 
do que o segundo ..................................... Caeciliusidae

24(15). 	 Asa anterior com cerdas da margem da célula M bisse-
riadas, formando pares que se cruzam. Formas braquípteras 
e micrópteras com várias cerdas longas, voltadas para trás, 
no vértice e dorso do tórax ....................................... 25

―	 Asa anterior sem cerdas bisseriadas. Formas braquí-
pteras e micrópteras no máximo com cerdas de compri-
mento moderado no corpo .................................... 27

25(24). 	 Asa anterior com venação tênue e veia Rs frequentemen-
te sem ramificação. Asas geralmente bastante reduzidas. 
Formas macrópteras e braquípteras com várias cerdas 
longas voltadas para trás no vértice e no dorso do tórax. 
Geralmente coloniais vivendo sob densa camada de seda 
............................................................ Archipsocidae

―	 Asa anterior com venação distinta e veia Rs com dois 
ramos. Asas geralmente bem desenvolvidas (existem 
exceções; ver dicotomia 6 e sequência). Vértice e dorso 
do tórax sem cerdas longas voltadas para trás. Geralmente 
solitários ou em colônias de poucos indivíduos vivendo 
livres ou protegidos sob fraca camada de seda .......... 26

26(26). 	 Tarsos dímeros. Parâmero externo geralmente muito 
mais longo que o arco edeagal (Fig. 26.39). Habitantes 
de folhas ........................................ Pseudocaeciliidae 

―	 Tarsos geralmente trímeros. Parâmero externo levemen-te 
mais longo ou mais curto que o arco edeagal (Fig. 26.40). 
Habitantes de cascas .................................. Philotarsidae

27(24).	 Formas macrópteras .......................................... 28
―  	 Formas micrópteras ou ápteras ........................... 31

28(27). 	 Asa anterior com veia CuA presente e geralmente livre de 
M. Asas levemente cerdosas ou sem cerdas. Ovipositor 
reduzido, somente com valva 3, raramente com duas valvas 
de cada lado ........................................... Lachesillidae

―	 Asa anterior sem veia CuA. Asas leve a moderadamente 
cerdosas. Ovipositor geralmente com três valvas, raramen.
te reduzido a uma de cada lado ................................... 29

29(28). 	 Veia R1, na altura do pterostigma, paralela à margem da 
asa na maior parte da sua extensão (Fig. 26.55) ............
...................................................  Ectopsocidae (parte)

―	 Veia R1, na altura do pterostigma, curva ................... 30

27(24). 	 Ambos os sexos macrópteros. Falossomo alongado, com 
estrutura endofálica distal bem esclerosada e com três 
pontas (Fig. 26.42) ................ Peripsocidae (parte)

―	 Machos ou fêmeas macrópteros, nunca ambos. Endofalo 
não como acima .......................... Elipsocidae (parte)

31(27). 	 Corpo com algumas cerdas espiniformes voltadas para 
cima (Figs 26.53–54) ................... Elipsocidae (parte)

―  	 Corpo sem cerdas espiniformes ............................. 32

32(31). 	 Antena muito mais curta que o corpo. Placa subgenital 
com um lobo mediano distal, simples, delgado (guia 
do ovo) (Fig. 26.50) ................... Elipsocidae (parte)

―	 Antena aproximadamente tão longa quanto o corpo. 
Placa subgenital com uma protuberância distal mediana 
relativamente larga ou com duas protuberâncias distais ...... 33

33(32). 	 Fronte separada do pós-clípeo pela sutura epistomal. 
Placa subgenital geralmente com duas protuberâncias 
distais ................................ Ectopsocidae (parte)

―	 Fronte e pós-clípeo contínuos, sem sutura epistomal. 
Placa subgenital com uma protuberância distal media-na 
simples, relativamente larga (Fig. 26.51) ........................
...................................................... Peripsocidae (parte)

34(13). 	 Veia M com dois ramos na asa anterior; ramo de M ligado 
à veia CuA por uma veia transversal longa (Fig. 26.56). 
Tíbia posterior sem série longitudinal de ctenidiobótrias 
................................................... Hemipsocidae 

―	 Veia M com três ramos na asa anterior; ramo de M 
geralmente fundido por curta distância à veia CuA, 
raramente com veia transversal curta ligando M a CuA. 
Tíbia posterior com série longitudinal de ctenidiobótrias 
......................................................................... 35

35(34). 	 Tarsos trímeros. Asa anterior distintamente manchada 
de marrom, as margens alternando bandas marrons com 
hialinas ................................................... Myopsocidae 

―	 Tarsos dímeros. Asa anterior com marcações variáveis, 
nunca com as margens alternando bandas marrons com 
hialinas ......................................................... Psocidae

Famílias de “Psocoptera” em ordem alfabética

Amphientomidae. Corpo e asas cobertos de escamas. Tarsos 
trímeros. Fêmur anterior geralmente com série de espinhos na 
carena anterior. Asa anterior (Fig. 26.17) com veias AA e AP 
separadas na margem. Falossomo aberto posteriormente. Placa 
subgenital em forma de cunha ou esclerito em forma de T. 
Ovipositor com valva 3 profundamente bilobada. Distribuição 
principalmente tropical, com 20 gêneros. Está representada 
no Brasil por 6 espécies pertencentes a dois gêneros: Seopsocus 
Roesler (cinco) e Lithoseopsis Mockford (uma) (Mockford 1991; 
García Aldrete et al. 2018). São coletados fazendo-se varredura 
sobre a vegetação, com coletas manuais sobre troncos de árvores 
ou no dossel mediante termonebulização com inseticida.

Amphipsocidae. Labro com ou sem estiletes e cinco sensores 
distais internos, sendo três placoides. Tarsos dímeros. Pulvilos 
alongados, membranosos. Margem das asas e veias cerdosas; 
cerdas nas veias da asa anterior distintamente em mais de uma 
série. Ovipositor com valva 1 rudimentar; valvas 2 e 3 alonga-
das. Placa subgenital sem apófises distais. Espinho da margem 
livre do paraprocto pequeno ou ausente. Está representada no 
Brasil por 14 espécies distribuídas em dois gêneros: Dasypsocus 
Enderlein (duas) e Polypsocus Hagen (doze). São encontradas 
em ramos e folhas. A classificação genérica foi proposta por 
Mockford (1978).

Archipsocidae. Geralmente encontrados em colônias sobre 
densa teia de seda. Adultos geralmente polimórficos, machos 
micrópteros, raramente ápteros; fêmeas macrópteras ou mi-
crópteras. Pronoto com uma série transversal de cerdas longas 
voltadas para trás. Asas cerdosas com cerdas relativamente curtas 
na membrana. Areola postica, na asa anterior, relativamente 
achatada, sem alça voltada para frente. Tarsos dímeros. Asa 
anterior um tanto coriácea, com veias indistintas. Asa posterior 
membranosa, com venação reduzida, distinta. Falossomo com 
parâmeros externos membranosos ou ausentes; esclerosação 
endofálica tênue ou ausente. Placa subgenital arredondada ou 
achatada distalmente. Ovipositor sem valva 1, valva 2 delgada 
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e valva 3 larga com cerdas marginais longas. Todas as valvas au-
sentes nas espécies vivíparas. Está representada no Brasil por 25 
espécies, distribuídas em três gêneros: Archipsocopsis Badonnel 
(três), Archipsocus Hagen (vinte) e Notarchipsocus Mockford 
(duas). New (1973b) estudou as espécies sul-americanas e 
Badonnel (1978), com várias espécies brasileiras de Archipsocus 
e Archipsocopsis. Badonnel et al. (1984) trataram da taxonomia 
de Pararchipsocinae. 

Asiopsocidae. Labro com estilete curto. Tarsos dímeros. Pul-
vilos ausentes ou relativamente delgados. Asas quase glabras. 
Abdômen sem vesículas adesivas. Ovipositor com valva 1 bas-
tante reduzida, valva 2 pouco desenvolvida e valva 3 bastante 
desenvolvida. Placa subgenital sem apófises posteriores. Está 
representada no Brasil por quatro espécies, descritas em dois gê-
neros: Notiopsocus Banks (três) e Pronotiopsocus Mockford (uma). 
São encontrados sobre a casca de árvores, em ramos e folhagem.

Caeciliusidae. Labro com cinco a sete sensores distais internos 
(Fig. 26.36), com ou sem estiletes. Mandíbula geralmente 
alongada e sulcada posteriormente para acomodar a gálea intu-
mescida. Ápice da lacínia variável. Quarto palpômero maxilar 
mais curto que o segundo. Tarsos dímeros. Pulvilos dilatados, 
membranosos. Asa anterior com cerdas das veias inclinadas para 
o ápice, relativamente curtas, geralmente unisseriadas, exceto na 
costa e com poucas exceções bisseriadas nas veias R e M+CuA. 
Asa posterior com margem cerdosa, exceto a metade basal da 
margem anterior. Abdômen geralmente com uma a três vesículas 
adesivas (Fig. 26.35). Endofalo com bulbo mediano, geralmente 
não dividido na linha mediana. Ovipositor com valva 3 um tanto 
esclerosada e dilatada, partindo da base da valva 2, ou as duas 
fundidas formando uma peça larga (ou valva 2 delgada e valva 
3 provavelmente ausente). Placa subgenital com duas apófises 
pequenas e típicas posteriormente. Espinhos da margem livre 

do paraprocto pequenos ou ausentes. Está representada no 
Brasil por 23 espécies, distribuídas em cinco gêneros: Coryphaca 
Enderlein (duas), Stenocaecilius Mockford (duas), Valenzuela 
Navás (quinze), Enderleinella Badonnel (uma) e Xanthocaecilius 
Mockford (três). São predominantemente folícolas. Foi revisada 
por Mockford (1999). 

Figuras 26.31–32. Psocoptera, asa anterior. 31, Neurostigmatidae, 
Neurostigma dispositum Roesler; 32, Stenopsocidae, Graphopsocus 
mexicanus Enderlein.

Figuras 26.33–42. Psocoptera, morfologia. 33, 34, garra pretarsal: 
33, Dolabellopsocidae Dolabellopsocus sp.; 34, Cladiopsocidae, 
Cladiopsocus sp. 35, abdômen, Caeciliusidae Xanthocaecilius sp. 
36, sensor distal interno do labro, Caeciliusidae, Xanthocaecilius 
granulosus Mockford. 37, ápice da antena, Philotarsidae, Aaroniella 
sp. 38, mesepisterno direito, Caeciliusidae, Valenzuela jamaicensis 
(Banks). 39–42, genitália masculina, falossomo; 39, Pseudocaeciliidae, 
Scytopsocus fuscus Mockford; 40, Philotarsidae, Aaroniella sinuosa 
Mockford; 41, Lachesillidae, Graphocaecilius pictus Mockford & 
Sullivan; 42, Peripsocidae, Peripsocus dolichophallus Badonnel. 
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Cladiopsocidae. Ocelos dorsais bem desenvolvidos. Labro com 
linha esclerosada completa, como em Epipsocidae, ou reta, diver-
gindo proximalmente e não atingindo a margem proximal, sua 
margem distal sem endentações. Tarsos dí ou trímeros. Pulvilo 
pontiagudo, reto (Fig. 26.34). Asa anterior com duas veias 
anais. Veia R1 margeando o pterostigma, com um apêndice ou, 
se ausente, outras veias com apêndices. Falossoma sem escleritos 
endofálicos e hipândrio simples (Fig. 26.43). Dois pares de valvas 
ovipositoras. Está representada no Brasil por seis espécies de 
Cladiopsocus Roesler. São encontrados na serapilheira, ramos e 
folhas. Uma espécie africana foi encontrada em ninho de cupins. 
Eertmoed (1986) revisou Cladiopsocus.

[Compsocidae]. Ainda não foi registrada, mas provavelmente 
Compsocus Banks ocorre no Brasil. Antena com 13 ou 14 ar-
tículos. Suturas frontais presentes. Ápice da lacínia como em 
Electrentomidae. Fêmur anterior com uma fileira de dentículos 
na carena anterior. Tarsos trímeros. Pterostigma fechado basal-
mente. Veia AP da asa anterior unida à veia AA. Asa posterior 
com ou sem a primeira seção da veia Rs. Veia M da asa poste-
rior com um ramo. Inclui Compsocus Banks e Electrentomopsis 
Mockford. São encontrados na base de árvores com troncos 
grossos, em matas.

Dasydemellidae. Labro sem estiletes. Quarto palpômero maxilar 
mais longo que o segundo. Labro com cinco sensores distais 
internos. Ápice da lacínia largo, relativamente achatado. Tarsos 
dímeros. Cerdas nas margens das asas e nas veias, como em 
Amphipsocidae. Margem da asa posterior com cerdas restritas 
à célula R4+5 ou ausente. Abdômen com duas vesículas adesi-
vas. Ovipositor com valva 3 esclerosada e dilatada ou achatada 
fundida à valva 2 na base ou longe da base. Espinho da margem 
livre do paraprocto relativamente grande. Está representada no 
Brasil por duas espécies, ambas em Dasydemella Enderlein. São 
predominantemente folícolas.

Dolabellopsocidae. Ocelos dorsais geralmente ausentes ou re-
duzidos. Labro com linhas esclerosadas retas que não atingem a 
margem proximal e margem distal com indentações profundas. 
Tarsos dímeros. Pulvilos geniculados (Fig. 26.33). Asa anterior 
com duas veias anais; veias sem apêndices. Valvas do ovipositor 
ausentes ou reduzidas a um par. Está representada no Brasil por 
19 espécies, distribuídas em dois gêneros: Dolabellopsocus Eert-
moed (doze) e Isthmopsocus Eertmoed (sete). São encontrados 
sobre troncos, na serapilheira, ramos e folhagens. 

Ectopsocidae. Tarsos dímeros. Garras pré-apicais sem dente 
pré-apical. Geralmente macrópteros, às vezes braquípteros ou 
micrópteros. Asa anterior (Fig. 26.55) sem areola postica; pte-
rostigma quase retangular. Asa posterior com Rs e M ligadas 
por uma veia transversal. Clúnio do macho com esclerosações. 
Hipândrio simples. Endofalo com escleritos assimétricos. Para-
proctos com um cone marginal, às vezes bífido, ou com dois 
cones. Placa subgenital bilobada ou com um lobo mediano. 
Valvas do ovipositor completas ou somente valva 3 presente. 
Está representada no Brasil por seis espécies distribuídas em dois 
gêneros: Ectopsocopsis Badonnel (uma) e Ectopsocus McLachlan 
(cinco). São encontradas predominantemente em folhas secas.

[Electrentomidae]. Ainda não foi registrada, mas provavelmente 
Epitroctes Mockford ocorre no Brasil. Antena com 15 artículos. 
Suturas frontais ausentes. Ápice da lacínia com a cúspide late-
ral curvada para fora, com poucos dentículos arredondados, 
indistintos. Fêmur anterior sem fileira de dentículos na carena 
anterior. Tarsos trímeros. Garras pretarsais com um dentículo 
pré-apical. Pterostigma fechado basalmente. Veia AP da asa an-
terior unindo-se distalmente à margem da asa ou à veia AA. Asa 
posterior sem a primeira seção da veia Rs. Corpo com manchas 
roxas proeminentes. Inclui dois gêneros extintos, um africano e 
três neotropicais recentes. Os espécimes são coletados sobre tron-
cos, folhas ou em situações lapidícolas (ambientes pedregosos). 

Elipsocidae. Labro com onze sensores distais internos, geral-
mente bisseriados. Tarsos dí ou trímeros. Garra pretarsal com 
um dente pré-apical. Asa anterior com veias e margem cerdosas; 
cerdas das veias uni- ou bisseriadas. Abdômen sem vesículas 
adesivas. Hipândrio simples ou bilobado. Falossomo fechado, 
com forma variada. Edeago geralmente estreitando-se em direção 
ao ápice rombo, às vezes achatado ou membranoso; lobos endo-
fálicos espiculados na maioria dos gêneros, escleritos radulares 
ausentes na maioria dos gêneros. Clúnio simples. Ovipositor com 
valva 1 delgada, alongada, excepcionalmente reduzida; valva 2 
com ápice bífido, lobos espinhosos ou lisos com desenvolvimento 
variado a partir da base, alargado ou alongado distalmente; valva 
3 grande na maioria dos gêneros, cerdosa, com cerdas por toda 
a sua margem ou ausentes dorso-lateralmente. Placa subgenital 
(Fig. 26.50) geralmente arredondada apicalmente, raramente 
com um lobo mediano curto ou longo, transverso ou afilado em 
direção ao ápice rombo; margem apical com um ou dois grupos 
de cerdas, excepcionalmente ausentes; com um par de cerdas 
medianas grandes ou uma série pré-apical. Está representada 
no Brasil por quatro espécies de Nepiomorpha Pearman. São 
encontrados em ramos, folhagem e serapilheira.

Epipsocidae (Fig. 26.3). Escapo membranoso na maior parte 
da superfície ventral. Labro (Fig. 26.30) com linha esclerosada 
completa, que se curva posteriormente para fora e se funde à 
esclerosação lateral; anteriormente, atinge a margem com uma 
fraca linha esclerosada, se existir. Labro com cinco sensores distais 
internos, três placoides alternando com dois tricoides. Tarsos 
dímeros. Garras pretarsais com dentículos pré-apicais e pulvi-
los acuminados distalmente. Venação como em Caeciliusidae. 
Pterostigma da asa anterior sem veias transversais, exceto Neu-
rostigma Enderlein (Fig. 26.31). Uma veia anal. Falossomo sim-
ples, aberto anteriormente, com ou sem escleritos endofálicos. 
Ovipositor com valva 1 presente ou ausente, valva 3 intumescida 
ou alongada ao lado da valva 2. Família bastante diversificada 
no Brasil, com 47 espécies descritas em cinco gêneros: Epipsocus 
Hagen (vinte e uma), Goja Navas (três), Mesepipsocus Badonnel 
(quinze), Neurostigma Enderlein (sete) e Papillopsocus García 
Aldrete (uma). São encontradas na folhagem, sobre troncos, 
na serapilheira ou na superfície de rochas. Há vários trabalhos 
com a fauna brasileira (New 1972c, 1980; Badonnel 1974; 
New & Thornton 1988; Mockford 1991; García Aldrete 2005 
e Reategui et al. 2022). 

Hemipsocidae. Labro com cinco sensores distais internos. Tar-
sos dímeros. Garra pretarsal com dentículo diminuto e pulvilo 
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relativamente largo. Asa anterior (Fig. 26.56) com célula cua (= 
areola postica) ligada a M por uma veia transversal; M com dois 
ramos. Hipândrio sem esclerosações fortes. Falossomo aberto 
distalmente. Placa subgenital da fêmea simples, arredondada 
posteriormente. Valva 2 delgada, valva 3 larga, triangular, com 
poucas cerdas. Está representada no Brasil pela espécie Hemip-
socus pallidus New & Thornton, coletada no Mato Grosso, em 
folhas secas de palmeira.

Lachesillidae. Tarsos dí ou trímeros. Asas com cerdas nas veias, 
nas margens e na membrana alar. Falossomo variável, como uma 
estrutura fechada ou aberta distalmente; com ou sem endofalo. 
Paraprocto da fêmea com ou sem área de cerdas fortes ao longo 
da margem mediana na metade ventral. Ovipositor com valva 1 
ausente, valva 3 (ou valva 2+3) variável na forma, com cerdas na 
superfície dorsal ou primariamente ao longo da margem externa. 
Família bastante diversificada, representada no Brasil por 49 
espécies em sete gêneros (Silva-Neto & García Aldrete 2020). 
São encontradas predominantemente em folhas secas ou verdes, 
ramos e sobre troncos. Mockford & Sullivan (1986) propuseram 
uma classificação para a família. García Aldrete (1997, 2000) e 
García Aldrete & Silva-Neto (2013, 2014, 2020) descreveram 
várias espécies brasileiras de Lachesilla. 

Lepidopsocidae. Quarto palpômero maxilar com sensor bífido. 
Tarsos trímeros. Garras tarsais com pelo menos um dentículo 
pré-apical. Asa anterior com veia R1 geralmente ligada a Rs 
distalmente por uma veia transversal ou por uma curta fusão. 
R evanescente próximo à base da asa. CuA ramificada a curta 
distância após a separação de M. Veia M da asa posterior com 
dois ramos. Ovipositor com valva 1 curta e delgada, valva 2 
fundida à valva 3 (Fig. 26.21). São folícolas e corticícolas e 

alguns são encontrados em ninhos de aves e de abelhas. Para o 
Brasil, são registradas 14 espécies, pertencentes a cinco gêneros: 
Nepticulomima Enderlein (uma), Notolepium Hagen (uma), 
Proentomum Badonnel (duas), Soa Enderlein (uma) e Echmep-
teryx Aaron (oito), sendo dez endêmicas e quatro pantropicais. 
Os trabalhos mais recentes sobre a fauna brasileira são de New 
(1972d, 1975) e de Mockford (1991).

Liposcelididae. Corpo achatado (Fig. 26.7). Machos ápteros. 
Fêmeas ápteras ou macrópteras, neste último caso, asas dispostas 
de forma plana sobre o abdômen. Formas ápteras com dois a oito 
omatídios em cada olho composto; formas aladas com número 
maior. Coxas distintamente separadas pelas placas esternais. 
Pronoto dividido em três lobos, o lobo central subdividido por 
uma linha longitudinal. Fêmur posterior dilatado (Fig. 26.14). 
Garras pretarsais com ou sem cerdas basais, sem pulvilos. Asa 
anterior nunca com mais de quatro veias (Fig. 26.20). Falossomo 
com braços basais fundidos medianamente formando um apóde-
ma delgado anteriormente. Valvas do ovipositor com um ramo 
comum; valva 3 arredondada apicalmente. Placa subgenital com 
ou sem esclerito em forma de T. Está representada no Brasil por 
23 espécies pertencentes a seis gêneros: Belaphopsocus Badonnel 
(uma), Belaphotroctes Roesler (sete), Chaetotroctes Badonnel 
(uma), Embidopsocopsis Badonnel (uma), Embidopsocus Hagen 
(nove) e Liposcelis Motschulsky (quatro). São encontrados na 
serapilheira, sob cascas de árvores e arbustos ou na folhagem. 
Algumas espécies são domiciliares e ocasionalmente são encon-
tradas associadas a grãos armazenados. Badonnel (1969, 1972) 
estudou as espécies brasileiras de Belaphotroctes e Embidopsocus e 
descreveu Embidopsocopsis e Chaetotroctes. New (1971) descreveu 
a espécie Belaphopsocus badonneli para o Mato Grosso. 

Musapsocidae. Suturas frontais ausentes. Ápice da lacínia com 
três pontas (Fig. 26.23): cúspide mediana, ápice da cúspide la-
teral e um dentículo subapical da cúspide lateral. Tarsos dímeros 
ou trímeros. Garras pretarsais com a garra anterior alargada por 
uma membrana envoltória e garra posterior sem tal membrana, 
mas com um dentículo subapical. Pterostigma aberto na base. 
Asa anterior com veia AP fundida com AA ou terminando livre 
antes da margem. Ovipositor com valva 3 não bilobada no ápice. 
É tropical, frequentemente associada às plantas Musaceae. Para o 
Brasil, foram registradas duas espécies de Musapsocus Mockford 
(New 1979; Mockford 1991).

Figuras 26.43–47. Psocoptera, hipândrio. 43, Cladiopsocidae, 
Cladiopsocus uncinatus (New); 44–47,  Ptiloneuridae; 44, Brasineura 
serranortensis Silva-Neto, García Aldrete & Rafael; 45, Triplocania 
capixaba Silva-Neto, García Aldrete & Rafael; 46, Triplocania 
lamasoides Silva-Neto, Rafael & García Aldrete; 47, Triplocania 
manueli Silva-Neto, García Aldrete & Rafael.

Figura 26.48. Psocoptera, falossoma. Ptiloneuridae, Timnewia 
jeaneae Silva-Neto, García Aldrete & Rafael . Em cores os escleritos 
endofálicos com suas respectivas nomenclaturas.
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Myopsocidae. Labro com sete sensores distais internos (o cen-
tral placoide, seguido por dois tricoides e um placoide de cada 
lado). Tarsos trímeros. Garras pretarsais com dentículo pré-apical 
bem desenvolvido. Pulvilos delgados. Asa anterior com areola 
postica fundida a M por um ponto ou por uma distância curta 
ou ligada por uma veia transversal. Asa distintamente manchada 
de marrom, a margem alternando bandas marrons e hialinas. 
Hipândrio simples ou com esclerosações simétricas. Falossomo 
com um par de braços ou uma estrutura fechada. Placa subgenital 
da fêmea com braços largos pigmentados e com uma peça distal. 
Ovipositor com valva 2 com a base larga, afilando-se longamente 
em uma ponta delgada; valva 3 arredondada ou quadrada, com 
numerosas cerdas. Está representada no Brasil por 14 espécies 
distribuídas em dois gêneros: Lichenomima Enderlein (sete) e 
de Myopsocus Hagen (sete). São corticícolas. 

Pachytroctidae. Corpo não achatado. Asas, quando presentes, 
membranosas e planas sobre o abdômen. Olhos compostos com 
muitos omatídios. Labro com sensores distais internos, sendo 
três placoides distintamente arredondados alternados com dois 
tricoides com cerdas curtas. Pronoto simples, não subdividido 
em lobos. Coxas aproximadas entre si. Tarsos trímeros. Garras 
pretarsais sem cerdas ou pulvilos. Macrópteros, braquípteros 
ou ápteros. Asa anterior como na Fig. 26.19. Falossomo com 
braços basais fundidos medianamente na extremidade anterior. 
Ovipositor com valva 3 simples. Está representada no Brasil por 
seis espécies pertencentes a quatro gêneros: Tapinella Enderlein 
(três), Antilopsocus Gurney (uma), Pachytroctes (uma) e Psyllotroc-
tes Roesler (uma), encontradas frequentemente em folhas secas. 

Peripsocidae. Tarsos dímeros. Garras pretarsais com dente 
pré-apical. Geralmente macrópteros, raramente braquípteros 
ou micrópteros. Asas frequentemente glabras ou com veias cer-
dosas. Asa anterior sem areola postica; pterostigma normal, mais 
largo posteriormente; Rs e M fundidas por certa distância nas 
asas anterior e posterior. Placa subgenital (Fig. 26.51) com um 
lobo distal. Hipândrio simples. Falossomo (Fig. 26.42) como 
uma estrutura fechada, com parâmeros externos livres apical-
mente. Endofalo com escleritos simétricos. Clúnio do macho 
proeminente na área adjacente ao epiprocto, frequentemente 
denticulado (pente clunial). Valvas do ovipositor completas. Está 
representada no Brasil por oito espécies de Peripsocus Hagen. São 
predominantemente corticícolas.

Philotarsidae (Fig. 26.5).  Labro com nove sensores distais 
internos. Tarsos dí ou trímeros. Garra pretarsal com um dente 
pré-apical. Geralmente macrópteros, ocasionalmente braquíp-
teros e raramente micrópteros. Asa anterior com veias e margem 
cerdosas, CuP geralmente glabra. Hipândrio e clúnio simples. 
Falossomo (Fig. 26.40) com parâmeros externos relativamente 
curtos, ultrapassando levemente o ápice do arco edeagal. En-
dofalo geralmente com escleritos simétricos. Ovipositor com 
todas as valvas: valva 1 acuminada, valva 2 com uma protube-
rância espiculada subdistal curta, arredondada ou obtusa. Placa 
subgenital com um lobo mediano. Está representada no Brasil 
por quatro espécies descritas em dois gêneros: Haplophallus 
Thornton (uma) e Aaroniella Mockford (três). São encontrados 
em ramos e folhagem.

Prionoglarididae (Fig. 26.8).  Lacínia simplificada ou reduzida 
em adultos, às vezes muito curta ou praticamente ausente e 
sem dentes na parte apical, mas normalmente desenvolvida nas 
ninfas, com dois dentes apicais. Asa anterior com parte basal 
da veia Sc bem desenvolvida, formando um grande arco, termi-
nando em R1 próximo a base do Pterostigma, delimitando uma 
célula subcostal e não atingindo a margem da asa. Pterostigma 
conectado Rs por uma longa veia transversal. Asa posterior com 
veia anal bifurcada. Paraprocto sem espinho anal. Valva externa 
da gonapófise larga, saco espermático sem glândulas acessórias. 
Falossomo constituído de um saco cuticular com um par de 
processos póstero lateral e com estruturas basais, quando dis-
cerníveis, fundidas anteriormente (Yoshizawa et al. 2006). Está 
representada no Brasil por quatro espécies de Neotrogla Lienhard 
(Silva-Neto & García Aldrete 2016).

Pseudocaeciliidae. Tarsos dí ou trímeros. Garra pretarsal fre-
quentemente sem dentículo pré-apical. Asa anterior sem veias 
e margem muito cerdosa, frequentemente membranosa, mas às 
vezes um tanto coriácea; algumas veias com cerdas bisseriadas. 
Margem mediana da asa anterior e margens distal e posterior 
da asa posterior com cerdas bisseriadas, formando pares que 
se cruzam. Abdômen geralmente com vesículas adesivas. Hi-
pândrio às vezes simples, geralmente com dois lobos laterais 
ou com esclerosações simétricas. Falossomo (Fig. 26.39) com 
parâmeros externos alongados, geralmente mais longos do que 
o arco edeagal. Endofalo geralmente com escleritos simétricos. 

Figuras 26.49–54. Psocoptera, morfologia. 49. gonapófise 
esquerda e esterno IX, Lachesillidae, Graphocaecilius sp. 50–51, 
genitália feminina, placa genital: 50, Elipsocidae, Palmicola sp.; 51, 
Peripsocidae, Peripsocus dolichophallus Badonnel. 52, genitália 
masculina, Lachesillidae, Lachesilla pedicularia (Linnaeus).  53, 
Elipsocidae, Nepiomorpha sp. 54, cerda espiniforme, Elipsocidae.
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Clúnio do macho às vezes com protuberâncias ou com dentí-
culos. Ovipositor com valva 1 acuminada, valva 2 espiculada 
no ápice ou com protuberância espiculada pontiaguda além 
do lobo arredondado, valva 3 larga, cerdosa. Placa subgenital 
bilobada. Está representada no Brasil por cinco espécies, nos 

gêneros Pseudocaecilius Enderlein (uma) e Scytopsocus Roesler 
(quatro). São encontrados em ramos e folhagem.

Psocidae (Figs 26.1, 6). Labro com cinco a onze sensores distais 
internos. Tarsos dímeros. Garra pretarsal com dentículo pré-
-apical bem desenvolvido e pulvilo delgado. Asa anterior (Figs 
26.57–58) com areola postica geralmente fundida a M por certa 
distância, ocasionalmente fundida por um ponto, raramente li-
gada por uma veia transversal; veia M com três ramos. Coloração 
da asa variável, desde ausente a extensivamente bandeada ou 
manchada. Hipândrio geralmente bem esclerosado, com escle-
rosações simétricas ou assimétricas. Falossomo variável, com um 
par de braços unidos ou não na base ou uma estrutura fechada 
de formas variadas. Placa subgenital da fêmea com uma projeção 
posterior bem definida. Ovipositor com valva 1 alongada, delga-
da; valva 2 larga, geralmente com protuberância distal delgada; 
valva 3 arredondada a longamente oval, cerdosa, frequentemente 
com lobo voltado para trás, lobo mediano surgindo da superfície 
interna medianamente. É a maior família de Psocoptera e com 
a mais alta diversidade no Brasil, 92 espécies em 23 gêneros 
(Silva-Neto & García Aldrete 2020). São predominantemente 
corticícolas. New (1972a, b, 1978) e Mockford (1975, 1981, 
1991) publicaram tratamentos taxonômicos de vários gêneros.

Psoquillidae. Quarto palpômero maxilar com ou sem sensor 
bífido. Tarsos trímeros. Garra pretarsal sem dentículo pré-apical. 
Sem órgão coxal. Asa anterior com ápice arredondado. Veia CuA 
separada de R+M a cerca de um quarto a um sexto da distância da 
base à ponta da asa, sem nova fusão com R+M. Veia M3 partindo 
do ramo comum Rs+M, separadamente de M1+2. Falossomo com 
dois braços basais nunca fundidos anteriormente. Está represen-
tada no Brasil por Psoquilla marginepunctata Hagen, de ampla 
distribuição, e Rhyopsocus rafaeli García Aldrete (frequentemente 
encontradas em ninhos de aves).

Figuras 26.55–58. Psocoptera, asa anterior. 55, Ectopsocidae, Ectopsocus pacificus García Aldrete; 56, Hemipsocidae, Hemipsocus pretiosus 
Banks; 57, Psocidae, Dyctiopsocus pennicornis (Burmeister); 58, Psocidae, Blaste sp.

Figuras 26.59–63. Psocoptera, morfologia da genitália feminina. 59–
61, valvas ovipositoras ou gonapófises: 59, Steleops purus Mockford; 
60, Eremopsocus mockfordi Badonnel; 61, Metylophorus hoodi 
(Chapman). 62–63, placa subgenital: 62, Eremopsocus mockfordi 
Badonnel; 63, Metylophorus hoodi (Chapman).



PSOCODEA

470

Psyllipsocidae. Segundo palpômero maxilar sem apêndice 
sensorial. Labro com cinco sensores placoides distais internos, 
arredondados. Tarsos trímeros. Garra pretarsal com dente pré-
-apical, mas sem cerdas basais ou pulvilos. Órgão coxal ausente 
ou presente somente com uma parte rugosa. Asa anterior (Fig. 
26.18) com veia transversal m–cua, aproximadamente no meio 
do comprimento da asa. Falossomo com dois braços basais sepa-
rados anteriormente. Ovipositor com todas as valvas, ou sem a 
valva 1. Está representada no Brasil por 19 espécies distribuídas 
em dois gêneros: Psocathropos Ribaga (uma), cujas espécies são 
pequenas e podem ser domícolas, e Psyllipsocus Selys-Long-
champs (dezoito), encontradas sobre paredes de rochas ou em 
troncos e folhas secas.

Ptiloneuridae (Figs 26.2, 4). Labro com linha esclerosada in-
completa, ausente ou quase ausente distalmente. Tarsos trímeros. 
Asa anterior com duas veias anais. Ovipositor (Fig. 26.27) com 
valva 1 livre e valvas 2 e 3 fusionadas, com a valva 2 alongada 
e livre distalmente. Falossomo com pares de escleritos endofá-
licos, algumas vezes com um esclerito transversal (Fig. 26.48). 
Hipândrio geralmente com apófises, com um esclerito central 
(Fig. 26.44), ou subdividido em três (Fig. 26.45), quatro Fig. 
26.46) ou cinco subescleritos (Fig. 26.47). Está representada no 
Brasil por 80 espécies distribuídas em sete gêneros (Silva-Neto 
& García Aldrete 2020). São encontrados na superfície de ro-
chas, em troncos, ramos, folhagem e na serapilheira. Essa foi a 
família com maior incremento da diversidade de Psocoptera no 
Brasil passando de 19 espécies e cinco gêneros em 2009 para 80 
espécies e sete gêneros em 2022 (Moura-Lima et al. 2019, 2020, 
2021; Pereira et al. 2022; Silva-Neto et al. 2014b, 2016a, b, c, 
d, 2018a, b, c, 2019, 2021a, b, c; Silva-Neto & García Aldrete 
2015; Silva-Neto 2021).

Spurostigmatidae. Lacínia com mais de oito dentículos na 
cúspide externa. Décimo primeiro flagelômero alongado com 
um processo distal delgado. Tarsos dímeros. Asa anterior com 

duas veias anais; com comprimento da segunda veia anal igual 
ou superior a metade do comprimento da primeira veia anal; 
pterostigma com uma veia espúria. Hipândrio com um único 
esclerito central e falossomo sem escleritos endofálicos. No Brasil 
está representada por Spurostigma caatinga Silva Neto & García 
Aldrete (Silva-Neto & García Aldrete 2020).

Stenopsocidae. Labro com cinco sensores distais internos, sendo 
três placoides. Tarsos dímeros. Pulvilos dilatados, membrano-
sos. Asa anterior (Fig. 26.32) com célula cua (= areola postica) 
triangular, ligada a M por uma veia transversal. Ovipositor com 
valva 1 rudimentar; valva 2 e valva 3 alongadas. Placa subge-
nital com bordo posterior simples ou levemente bilobado, sem 
apófises distais. Está representada no Brasil por duas espécies 
em Graphopsocus Kolbe. São encontradas em ramos e folhas. 

Troctopsocidae. Sem suturas frontais. Antena com 11, 13 ou 15 
artículos. Tarsos trímeros. Garra tarsal com um a três dentículos 
subapicais. Asa anterior (Fig. 26.22) com veia AP curta, fundi-
da com AA antes da margem. Pterostigma aberto ou fechado 
basalmente. Asa posterior com ou sem a primeira seção da Rs. 
Ovipositor com todas as valvas; valva 3 bilobada apicalmente. 
No Brasil, está representada por Troctopsoculus brasiliensis New 
e Troctopsocus separatus (Roesler) (Mockford 1967; New 1973a).

Trogiidae. Corpo e pteroteca frequentemente com cerdas abun-
dantes. Ocelos ausentes. Quarto palpômero maxilar com ou sem 
sensor bífido. Órgão coxal presente ou ausente. Tarsos trímeros. 
Garra pretarsal sem dentículo pré-apical. Ápteros, micrópteros 
ou com asa anterior reduzida a pequenos botões, sem venação. 
Asa posterior ausente. Ovipositor geralmente com as valvas 2 e 3. 
Está representada no Brasil por Cerobasis guestfalica (Kolbe), de 
ampla distribuição. São folícolas e corticícolas, ocasionalmente 
encontrados sobre paredes de rochas calcárias. Foram coletados 
no Brasil sobre a vegetação e em ninhos de Phacellodomus rufi-
frons (Wied) (Aves, Furnariidae) (New 1972d).
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Etimologia. Do grego phthir = piolho; a = sem; pteron = asa. 
Refere-se à ausência de asas nos piolhos.

Diagnose. Insetos hemimetábolos, pterigotos, secundariamente 
ápteros, ectoparasitos permanentes de aves e mamíferos, variando 
de 0,3 a 11 mm de comprimento. Corpo esclerosado, achatado 
dorso-ventralmente, coberto de cerdas voltadas para trás, com 
coloração amarelada ou castanha. Olhos presentes ou ausentes. 
Antena com três a cinco artículos. Aparelho bucal mastigador 
ou sugador-pungitivo. Palpo maxilar presente ou ausente. Pernas 
escansoriais. Fêmeas maiores que os machos, com a extremidade 
posterior do abdômen bifurcada; machos com a extremidade 
posterior do abdômen de contorno arredondado. 

Introdução. Os fitirápteros são conhecidos popularmente 
como piolhos. O piolho do corpo humano é conhecido como 
muquirana, o da cabeça, como piolho-da-cabeça e o piolho 
pubiano como chato. São ectoparasitas, cosmopolitas, com 

4.996 espécies conhecidas no mundo e 551 no Brasil (Valim & 
Kuabara 2020). Estima-se que cerca de 9.500 e 2.000 espécies 
devam existir, respectivamente, no mundo e no Brasil. Foram 
tradicionalmente separados em duas ordens, Mallophaga e 
Anoplura, levando-se em consideração caracteres morfológicos, 
hábitos alimentares e interações com os hospedeiros. Embora 
a maioria dos taxonomistas concorde que Mallophaga seja um 
grupo parafilético, algumas dúvidas persistem em relação à 
classificação desses grupos. Se parafilético, o nome Mallophaga 
não deve, portanto, ter valor taxonômico, a despeito de seu uso 
didático consagrado. Atualmente, a classificação considera os fiti-
rápteros divididos em quatro subordens: Amblycera, Ischnocera, 
Rhynchophthirina (essas três antes incluídas em Mallophaga) e 
Anoplura (Lyal 1985a). Ao todo, cerca de 4.000 e 800 espécies, 
respectivamente de aves e mamíferos, são conhecidas como 
hospedeiras de fitirápteros (Smith et al. 2020).

Figuras 26.64–70. Phthiraptera, Anoplura, morfologia, 64–67, cabeça, vd; 64, Haematopinus eurysternus (Nitzsch), Haematopinidae; 65, 
Pediculidae; 66, Haematopinidae; 67, Hoplopleuridae; 68–70, corpo, vd e vv; 68, Pediculus capitis De Geer, Pediculidae, macho, vd; 69, 
Pthirus pubis (L.) (Pthiridae), fêmea; 70, Haematopinus suis (L.), Haematopinidae, fêmea. Fonte: Fig. 67 de Costa Lima (1938); 65–67, Kim & 
Ludwig (1978); 68, Keilin & Nuttall (1930, apud Costa Lima 1938); 69–70, Ferris (1951).

PHTHIRAPTERA HAECKEL, 1896
Pedro Marcos Linardi   UFMG, Departamento de Parasitologia, Belo Horizonte, MG
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Os amblíceros, isquinóceros e rincofitírinos têm a cabeça 
mais larga que o tórax e o aparelho bucal do tipo mastigador, 
daí serem designados piolhos-mastigadores. Alimentam-se de 
células de descamação da pele dos mamíferos, pelos ou produtos 
retirados das penas, com algumas espécies eventualmente 
ingerindo sangue que aflora no tegumento de hospedeiros 
injuriados. Parasitam aves e mamíferos, sendo encontrados em 
todas as ordens de aves (Price et al. 2003) e em diversas ordens de 
mamíferos: Proboscidea, Hyracoidea, Carnivora, Artiodactyla, 
Perissodactyla, Didelphiomorpha, Dasyuromorpha, Diprodon-
tia, Xenarthra, Primates e Rodentia (Emerson & Price 1981). São 
conhecidas 4.464 espécies e subespécies, sendo 554 infestantes 
de mamíferos e 3.910 de aves. No Brasil, cerca de 90 espécies 
de mamíferos hospedam piolhos-mastigadores, especialmente 
roedores e carnívoros.

Os anopluros têm o tórax mais largo que a cabeça e o 
aparelho bucal do tipo sugador-pungitivo, sendo designados 
piolhos-sugadores. São hematófagos, com os adultos e ninfas 
alimentando-se diretamente dos capilares. Parasitam exclusiva-
mente mamíferos, infestando essencialmente ungulados, roedo-
res, insetívoros, lagomorfos e alguns carnívoros terrestres. São 
conhecidas 532 espécies, com a região Neotropical concentrando 
11% da fauna mundial (Kim & Ludwig 1978). Para o Brasil, 

foram assinaladas sete famílias, com dez gêneros e 36 espécies 
de fitirápteros sugadores.

Alguns registros de fósseis de fitirápteros são duvidosos, 
a despeito de Kumar & Kumar (1999) noticiarem a possível 
evidência de um anopluro em sedimentos do Triássico Superior 
de Saptura, Índia. Rasnitsyn & Zherikthin (1999, apud Price et 
al. 2003) também descreveram o que consideram ser o primeiro 
registro de um fóssil de piolho mastigador, do Cretáceo Inferior 
de Baissa, Transbaikalia, Rússia. O registro seguro mais antigo de 
um fóssil de piolho é o de Megamenopogon rasnitsyni Wappler, 
Smith & Dalgleish, um amblícero Menoponidae coletado em 
xisto betuminoso do Eoceno, de Messel, Alemanha. Esse fóssil, 
além de bem preservado, possui fragmentos de pelos no seu 
intestino que provam ser um piolho-mastigador.

Smith et al. (2020) apresentam dados sobre especialistas, 
classificação, filogenia, bibliografia, hospedeiros, interações 
ecológicas, coleções, eventos e outras informações relativas aos 
piolhos.

Morfologia (adultos). Os piolhos-sugadores (Anoplura) medem 
em média 2,5 mm de comprimento, variando de 0,35 a 8 mm. 
Cabeça geralmente cônica, dividida transversalmente em duas 
partes por uma sutura clípeo-frontal, correspondendo às regiões 
pré e pós-antenal (Figs 26.64–67). Antena curta, filiforme, usual-
mente com cinco artículos (Figs 26.64–70) (ocasionalmente com 

Figuras 26.71–75. Phthiraptera, morfologia. 71–72, genitália de Pterophthirus alata (Ferris), Anoplura, Hoplopleuridae, 71, fêmea; 72, macho; 
73, Ischnocera, vd; 74, genitália de um fitiráptero, macho; 75, ápice do abdômen Heterodoxus spiniger (Enderlein), Amblycera, Boopidae, 
fêmea; 75A, vd; 75B, vv. Fonte: Figs 71–72, Ferris (1951); 73–74, Mateo (2002); 75, Werneck (1948).
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três ou quatro), com sensores (sensilas) celocônicos no quarto e 
quinto artículos. Peças bucais adaptadas para perfurar a pele dos 
hospedeiros, constituída por um haustelo, estrutura esclerosada 
e tubuliforme projetada anteriormente, provida de pequenos 
dentes prestomais e dois estiletes, de origem hipofaringeal e 
labial, retraídos numa bolsa ventral. Olhos compostos reduzidos 
(Fig. 26.65) ou ausentes (Fig. 26.67). Ponto ocular ou lóbulo 
pós-antenal presente (Fig. 26.66) ou ausente. Ocelos ausentes.

Tórax com os segmentos fundidos (Fig. 26.68), com um par 
de espiráculos respiratórios no mesotórax. Ventralmente provido 
de uma placa mediana esclerosada, a placa esternal torácica (Figs 
26.70, 84), cuja forma e tamanho é peculiar para cada espécie. 
Pernas desenvolvidas, tarsos monômeros, terminando em uma 
garra tarsal recurvada, destinada à fixação nos pelos dos hospe-
deiros (Figs 26.68–70, 82–85).

Abdômen com nove segmentos, todos visíveis (Figs 26.68, 
70, 85). Em Pthirus Leach (Fig. 26.69), os cinco primeiros 
são fundidos. Tergos e esternos pouco esclerosados, com pla-
cas paratergais (paratergitos) geralmente desenvolvidas, de 
importância na sistemática do grupo (Figs 26.68–70, 82, 84, 
99–100). Espiráculos abdominais geralmente em número de 
seis pares, abrindo-se lateralmente nos segmentos III a VIII 
(Figs 26.68–70, 100). Algumas espécies com menor número 
de espiráculos abdominais. Faces dorsais e ventrais com número 
variável de placas esclerosadas, dotadas de uma ou mais fileiras 
transversais de cerdas (Figs 26.68–70, 84–85, 99–100). Genitália 
externa bem desenvolvida nos dois sexos. Fêmeas com dois pares 
de gonópodes (gonapófises), localizados nos segmentos VIII e 

IX, uma placa subgenital característica no segmento VIII, uma 
vulva, de abertura ventral (Fig. 26.71), e a maioria das espécies 
exibindo espermateca. Machos com um apódema ou placa 
basal, um par de parâmeros e endômeros, pseudopênis e um 
edeago bem esclerosado, situado dorsalmente, no qual se abre 
um gonóporo (Fig. 26.72). 

Amblycera, Ischnocera e Rhynchophthirina (piolhos-mas-
tigadores) 

Têm coloração variando entre o amarelo esbranquiçado a 
castanho ou quase pretos, após a alimentação. Comprimento 
entre 0,8 a 11 mm, geralmente 2 a 3 mm. Cabeça grande e 
arredondada (Fig. 26.73), de contorno característico para cada 
família. Lábio curto, com palpos labiais rudimentares. Órgãos 
sensoriais localizados na antena e peças bucais. Olhos, quando 
presentes, rudimentares e situados atrás dos alvéolos antenais 
(Fig. 26.81). Tórax com um par de espiráculos. Pernas curtas 
e robustas, achatadas, com uma ou duas garras tarsais, excep-
cionalmente desprovidas de garras: piolhos sem garras ou com 
uma garra tarsal infestam mamíferos e aqueles com duas garras 
tarsais, aves. Abdômen com 11 segmentos, dos quais oito ou 
dez são visíveis, em virtude de fusão ou redução (Fig. 26.73). 
Segmentos abdominais com placas dorsais, ventrais e laterais. 
Espiráculos abdominais em número variável, com mais frequ-
ência cinco (Fig. 26.90) ou seis pares (Figs 26.73, 91). Genitália 
do macho com um aparelho copulador alongado ou lanceolado, 
situado na linha mediana e constituído por um apódema basal, 
que suporta os parâmeros, e os endômeros, articulado com um 

Figuras 26.76–80. Phthiraptera, morfologia. 76, Haematomyzus 
elephantis Piaget, Rhynchophthirina, Haematomyzidae, macho; 77, 
Cabeça de Heterodoxus Le Souëf & Bullen, Amblycera, Boopidae, 
macho; 78, Trinoton sp, Amblycera, fêmea, vd; 79, Oxylipeurus 
polytrapezius (Burmeister), Ischnocera, Philopteridae, fêmea, vd; 80, 
ovos de Haematopinus quadripertusus Fahrenholtz na pelagem de 
bovino, Anoplura, Haematopinidae.  Fonte: Fig. 76, Werneck (1950); 
77, Werneck (1948); 78, Mateo (2002); 79, Costa Lima (1938).

Figuras 26.81–83. Phthiraptera, morfologia. 81, Felicola subrostratus 
(Burmeister), Ischnocera, Trichodectidae; 82–83, Anoplura, 82, 
Pecaroecus javalii Babcock & Ewing, Pecaroecidae, fêmea; 83, 
Antarctophthirus sp., Echinophthiriidae, fêmea. Fonte: Fig. 81, Costa 
Lima (1938); 82–83, Ferris (1951).
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saco genital (vesícula-pênis) (Fig. 26.74). Genitália feminina 
com gonapófises e placa subgenital (Fig. 26.75).

Amblycera. Antena clavada ou capitada, usualmente com quatro 
artículos semelhantes nos dois sexos e escondida em uma fosseta 
lateral; palpo maxilar presente (Figs 26.77, 88–89, 94–95). Peças 
bucais dispostas em plano vertical, perpendicular à superfície 
ventral da cabeça. Tórax com meso e metatórax separados por 
uma sutura (Figs 26.78, 92, 94–95). 

Ischnocera. Antena (Figs 26.73, 79, 98, 102–103) com três ou 
cinco artículos, exposta, filiforme, às vezes sexualmente dimórfica 
(alguns machos com artículo basal desenvolvido), utilizada para 
a preensão das fêmeas durante o acasalamento. Palpo maxilar 
ausente. Peças bucais dispostas em plano horizontal, paralelo 
à cabeça. Tórax com o meso e o metatórax fundidos em um 
segmento, o pterotórax (Figs 26.79, 102–103).

Rhynchophthirina. Cabeça bem pigmentada, duas vezes mais 
longa do que larga, a parte anterior em forma de rostro, na extre-
midade da qual se encontram as peças bucais, e a parte posterior 
de forma oval (Fig. 26.76). Mandíbula com a margem denteada e 
exteriorizada. Palpo maxilar ausente. Antena com cinco artículos, 
sem fossa antenal. Olhos presentes, sem pigmentação. Tórax com 
dois segmentos na face dorsal. Pernas longas, ambulatórias, com 
o comprimento em grau crescente do primeiro ao terceiro par. 
Tarsos com dois artículos, o pretarso provido de duas garras. 
Abdômen com seis pares de espiráculos (Fig. 26.76). 

Imaturos. Os ovos (Fig. 26.80), vulgarmente conhecidos como 
lêndeas, são ovais, operculados e colocados aderidos aos pelos 
ou penas dos hospedeiros através de uma substância adesiva. A 
única exceção é Pediculus humanus L., cujos ovos são aderidos 
às fibras das vestes. As ninfas são semelhantes aos adultos, ex-
ceto pelo tamanho e proporção entre as partes do corpo, bem 
como pelo grau de esclerosação e desenvolvimento do aparelho 
reprodutor. Há três ínstares ninfais, cada um portador de uma 
quetotaxia própria, com diferente densidade de cerdas. O ciclo 
de ovo a adulto é de 20 a 25 dias; em Pediculidae, a incubação 
ocorre em oito dias. Poucas são as espécies conhecidas pelas 
formas imaturas. Uma exceção no Brasil é Hoplopleura imparata 
Linardi, Teixeira & Botelho, com três estádios ninfais (Linardi 
et al. 1985).

Biologia. A infestação nos hospedeiros estabelece-se por contato 
direto, com passagem de adultos e/ou ninfas. Alguns piolhos 
mastigadores podem ser transportados por meio de outros 
ectoparasitos (hospedeiros paratênicos), tais como moscas Hi-
ppoboscidae e pulgas de roedores silvestres.

A capacidade de proliferação varia em diferentes espécies. 
Pediculus humanus coloca 300 ovos num período de oviposição 
de 25 dias, com média de dez ovos/dia; P. capitis De Geer põe 
de 50 a 150 ovos durante toda a sua vida, com média de cinco 
a seis ovos/dia; Pthirus pubis (L.) deposita três ovos diariamente. 
Certos piolhos de bovinos em condições experimentais colocam 
de 35 a 50 ovos, num período de 10 a 15 dias de oviposição.

Os piolhos humanos realizam a hematofagia duas vezes a 
cada 24 horas, cada picada prolongando-se por três a dez mi-
nutos. A longevidade varia com a espécie, sendo de 14 a 28 dias 
para piolhos humanos e de 20 a 40 dias para piolhos sugadores 

de animais domésticos. As espécies de piolhos humanos mostram 
diferenças por grupos etários, com P. capitis sugando crianças e 
jovens em idade escolar, P. humanus infestando pessoas de idade 
mais avançada e P. pubis ocorrendo em indivíduos com ativida-
de sexual promíscua. As três espécies são cosmopolitas, com P. 
capitis tendo recrudescido em todo o mundo e a infestação por 
P. humanus sendo menos constatada nos países industrializados 
em virtude do hábito frequente de troca e lavagem do vestuário. 

O comportamento alimentar é diferenciado entre os grupos 
de piolhos-mastigadores. Os amblíceros possuem dieta mais 
diversificada, ingerindo penas, secreções oculares e sangue de 
escoriações ou do tegumento ferido de seus hospedeiros, bem 
como fungos, ácaros de penas, outros piolhos, exúvias ninfais e 
cascas de ovos. Os isquinóceros alimentam-se de penas (mas não 
pelos) e fragmentos de pele. Os rincofitírinos são exclusivamente 
hematófagos.

Os piolhos são específicos de seus hospedeiros, sendo muito 
dependentes da temperatura e umidade próximas à pele. Con-
sequentemente, a extinção desses frequentemente implica na 
extinção daqueles. Entre os anopluros, várias famílias contêm 
apenas um ou poucos gêneros, devido à extinção de vários grupos 
de mamíferos pré-históricos tidos como hospedeiros que com 
eles evoluíram (Durden & Musser 1994). A sobrevivência fora 
do hospedeiro é limitada, o que dificulta o seu cultivo in vitro. 
Algumas espécies de piolhos-mastigadores têm ciclos biológicos 
sincronizados com os de seus hospedeiros. Em certas espécies 
de pássaros, o aumento da população de piolhos que ingerem 
sangue é ativado pelos hormônios reprodutivos dos respectivos 
hospedeiros. Aves em regiões úmidas têm mais piolhos do que 
as que ocorrem em regiões áridas (Johnson & Clayton 2003).

Muitas espécies são restritas a determinadas regiões do corpo 
dos hospedeiros, em razão do próprio microambiente ou da 
limitação do hospedeiro em realizar a atividade de catação em 
certas regiões corpóreas. Exibem morfologia e comportamento 
adaptados a micro-hábitats específicos do hospedeiro, especial-
mente em piolhos de aves: (1) Amblycera ágeis, que correm 
rapidamente sobre a pele ou penas; (2) Amblycera muito grandes, 
que se movem para os lados sobre penas; (3) Ischnocera lentos, de 
cabeça triangular, sobre a cabeça e pescoço dos hospedeiros; (4) 
Ischnocera longos, entre as bárbulas das asas e penas da cauda; 
(5) Ischnocera lentos, nas penugens das penas abdominais. De 
maneira geral, as espécies mais lerdas são encontradas na cabeça 
e no pescoço e as mais ativas, nas regiões do peito, das costas e 
perianal (Costa Lima 1938). Nas aves, quando a infestação é 
intensa, os piolhos deixam os sítios próprios, estendendo-se a 
toda a plumagem, preferencialmente tronco, cabeça, pescoço e 
axilas. Nos mamíferos, a infestação ocorre especialmente na base 
da cauda e nas regiões escapular e lombar, generalizando-se em 
casos mais severos.

Classificação. A classificação adotada é a de Lyal (1985a), que 
vem sendo aceita e mantida por autores mais recentes. Nas 
subordens Amblycera e Ischnocera, as famílias indicadas são 
aquelas consideradas por Price et al. (2003). As famílias incluídas 
nas respectivas subordens são listadas com o número de espécies 
conhecidas para o Brasil indicado entre parênteses e de acordo 
com Valim & Kuabara (2020).  
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Subordem Amblycera
Boopidae (1)
Gyropidae (43)
Laemobothriidae (6)
Menoponidae (148)
Ricinidae (12)
Trimenoponidae (4)

Subordem Ischnocera
Philopteridae (271)
Trichodectidae (31)

Subordem Rhynchophthirina
Haematomyzidae (1)

Subordem Anoplura
[Echinophthiriidae]
Enderleinellidae (2)
Haematopinidae (5)
Hamophthiriidae
Hoplopleuridae (15)
Hybophthiridae
Linognathidae (5)
Microthoraciidae
Neolinognathidae
[Pecaroecidae]
Pedicinidae
Pediculidae (3)
Polyplacidae (4)
Pthiridae (1)
Ratemidae

Relações filogenéticas. As relações filogenéticas mais aceitas 
entre as quatro subordens de Phthiraptera são as evidenciadas 
por Lyal (1985a): (Amblycera (Ischnocera (Rhynchophthirina, 
Anoplura))) (Fig. 26.104), com base em dados morfológicos; 
por Johnson & Whiting (2002), em estudos moleculares do gene 
nuclear ribossomal 18S, e por Barker et al. (2003), em estudos 
moleculares do gene RNAr 18S de 33 espécies de piolhos. As 
afinidades entre as famílias ainda não estão bem estabelecidas. 
Existem estudos filogenéticos em algumas famílias de Ambly-
cera, como para Heterodoxus Le Souëf & Bullen (Boopidae) por 
Barker (1991), Menoponidae, por Cruickshank et al. (2001), 
em Ischnocera, por Smith (2000, 2001) e Johnson et al. (2001, 
2002). Quanto aos anopluros, foi realizado um estudo sobre a 

Figuras 26.84–90. Phthiraptera, morfologia. 84–87, Anoplura; 84, Enderleinellus sp, Enderleinellidae, fêmea; 85, Linognathus africanus Kellog 
& Paine, Linognathidae, fêmea; 86, articulação dos esternos abdominais II–III com as placas paratergais correspondentes em Hoplopleura 
sp., Hoplopleuridae, vv; 87, espaço entre os esternos abdominais e as placas paratergais em Polyplax spinulosa (Burmeister), Polyplacidae, 
vv; 88–90, Amblycera, 88, Gliricola porcelli (Schrank), Gyropidae, fêmea; 89, Gyropus parasetosus Werneck, Gyropidae, macho; 90, abdômen 
de Trimenoponidae. Fonte: Figs 84–85 de Ferris (1951); Figs 86–87 de Kim & Ludwig (1978); Fig. 88 de Emerson & Price (1975); Fig. 89 de 
Werneck (1948); Figs 90 de Price et al. (2003). 
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filogenia dos piolhos de primatas, Catarrhini, do Velho Mundo 
(Salazar 1994).

Importância. Do ponto de vista epidemiológico, os piolhos 
atuam como agentes infestantes e transmissores de doenças. Os 
mastigadores são de importância exclusivamente veterinária (não 
infestam o homem). Os danos aos animais provocam irritações 
no tegumento e consequentes escoriações, que podem ser agra-
vadas por infecções bacterianas. Os animais não se alimentam 
e nem descansam adequadamente pela inquietação devida ao 
ectoparasitismo. Em aves, as infestações são mais danosas aos 
filhotes; os adultos têm a produção de ovos diminuída. Entre 
os piolhos mastigadores as principais espécies incriminadas na 
transmissão de patógenos são: (1) Trichodectes canis (De Geer), 
hospedeiro intermediário do cestódeo Dipylidium caninum (L.); 
(2) Heterodoxus spiniger (Enderlein), hospedeiro de Dipetalo-
nema reconditum (Grassi), verme filarial de cão; (3) Trinoton 
anserinum (Fabricius), hospedeiro intermediário do filariídeo 

Sarconema eurycerca Wehr entre cisnes e outras aves aquáticas; 
(4) Pseudomenopon pilosum (Scopoli), parasito habitual de focas, 
albergando a filária Pelecitus fulicaeatrae (Diesing), amplamente 
distribuída entre Aves e mamíferos; e (5) Menacanthus stramineus 
(Nitzsch) e Menopon gallinae (L.) veiculando Pasteurella mul-
tocida (Lehmann & Neumann), agente da peste aviária entre 
galinhas domésticas.

Os piolhos sugadores são responsáveis pela anoplurose nos 
mamíferos domésticos e pela ptirose e pediculose do corpo e do 
couro cabeludo em seres humanos. A ocorrência da pediculose 
do corpo está praticamente limitada a populações humanas, com 
forma de vida gregária, em caráter de promiscuidade ou em con-
sequência da diminuição de higiene, aumento do contato entre 
as pessoas e negligência por parte dos parasitados (Linardi et al. 
1998). Embora bem noticiada, só há pouco tempo os primeiros 
casos de infestação por P. humanus foram relatados no Brasil, em 
favela da cidade de São Paulo (Linardi et al. 1998). 

Figuras 26.91–97. Phthiraptera, Amblycera, morfologia. 91, Abdômen com espiráculos entre os segmentos III–VIII; 92, mesonoto e metanoto 
separados, Boopidae; 93, mesonoto e metanoto fundidos, Ricinidae; 94, Heterodoxus spiniger (Enderlein), Boopidae, fêmea; 95, Menacanthus 
stramineus (Nitzsch), Menoponidae, fêmea, vv; 96, segmentos torácicos e primeiros segmentos abdominais, Menoponidae; 97, cabeça de 
Laemobothriidae. Fonte: Figs 91–93, 96, Price et al. (2003); 94, Emerson & Price (1975); 95 e 97, Mateo (2002).
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A pediculose capitis ou pediculose do couro cabeludo é a 
infestação no homem por Pediculus capitis, caracterizada por 
prurido, irritação do couro cabeludo e complicações secundárias, 
geradas por organismos oportunistas (infecções estafilocóci-
cas). O piolho do corpo, Pediculus humanus, é transmissor de 
moléstias, causadas, respectivamente, pelos seguintes agentes 
etiólógicos: tifo exantemático ou tifo epidêmico (Rickettsia 
prowazekii), febre das trincheiras ou febre dos cinco dias ou 
febre wolhínica (Bartonella quintana), febres recorrentes ou 
hemorrágicas (Borrelia recurrentis). Uma vez que o Pediculus 
capitis infecta-se experimentalmente, o seu papel epidemiológico 
é tido como secundário na transmissão dessas etiologias. Entre 
os roedores silvestres, espécies de Hoplopleura podem veicular o 
tifo murino (Rickettsia typhi = R. mooseri).

Os piolhos também têm importância em estudos de coevolu-
ção, dada sua alta especificidade com os respectivos hospedeiros. 
Os piolhos humanos abrem importantes perspectivas para o 
esclarecimento de afinidades geográficas entre populações e, 
consequentemente, da incessante busca às origens do homem no 
continente sul-americano. Usando DNA nuclear e mitocondrial 
Reed et al. (2004) estimaram que a divergência entre chimpanzés 
e humanos tenha ocorrido há 5,5 milhões de anos, bem como 
demonstraram que há duas linhagens antigas de piolhos infes-
tando a cabeça do homem, que divergiram há 1,18 milhões de 
anos, uma delas distribuída mundialmente e a outra restrita ao 
Novo Mundo, o que sinalizaria um contato físico entre o homem 
arcaico e o moderno. 

Ainda, os piolhos humanos são importantes na Entomologia 
Forense, tendo em vista que o perfil de DNA de um dado indi-
víduo pode ser detectado em piolhos alimentados até 20 horas 
após o repasto sanguíneo, o que possibilitaria verificar o contato 
físico entre criminosos e suas vítimas (Mumcuoglu et al. 2004).

Coleta e fixação. De um modo geral, as técnicas de coleta, 
fixação e montagem de piolhos são as mesmas descritas para as 
pulgas (Ver Capítulo 36, Siphonaptera). Hospedeiros vivos ou 
suas carcaças devem ser examinadas com cuidado, de modo a 
evitar a contaminação do recipiente no qual estão sendo visto-
riados. Devem ser fixados em álcool 70-800 e, para análise de 
DNA, em etanol a 950. Piolhos secos recolhidos de peles em 
museus devem ser preservados secos. Antes da montagem em 
lâminas, os exemplares secos ou preservados em álcool devem 
ser colocados em uma solução de KOH a 10% e mantidos a 
temperatura ambiente por 24 horas. Posteriormente devem 
ser lavados em água destilada e gentilmente pressionados com 
uma lamínula ou outro objeto para eliminar os conteúdos do 
corpo e, logo em seguida, mantidos em etanol a 950 por pelo 
menos 12 horas. Piolhos assim tratados permanecem no álcool 
indefinidamente. 

Para montagem em lâminas, recomenda-se usar óleo-de-
-cravo por pelo menos cinco minutos, de modo a permitir sua 
infiltração no interior do inseto. Em seguida, cobrir a preparação 
com bálsamo do Canadá, deixando-a secar por pelo menos 48 
horas. Dada a morfologia dos piolhos, os exemplares devem ser 
montados com a face ventral voltada para a lâmina. As lâminas 
devem ser acondicionadas em posição horizontal. 

Chave para as subordens e famílias (adaptada de Kim & 
Ludwig 1978 e Price et al. 2003)
1. 	 Cabeça com a parte anterior prolongada em forma de pro-

bóscide, com mandíbula apical (Fig. 26.76) .....................
........................ Rhynchophthirina , Haematomyzidae

―	 Cabeça com a parte anterior não prolongada (Figs 26.73, 
77–79) .......................................................................... 2 

2(1). 	 Cabeça igual ou mais estreita que o tórax (Figs 26.68–70, 
82–85). Aparelho bucal sugador, retraído no interior da 
cabeça .......................................................... Anoplura ... 3

―	 Cabeça mais larga que o tórax (Figs 26.78–79, 88–89, 93–96, 
101–103). Aparelho bucal mastigador, com mandíbula 
esclerosada (Fig. 26.81) ........................................... 11

3(2).	 Cabeça com olhos distintos (Figs 26.65, 82) ou ponto ocu-
lar subagudo situado no lóbulo pós-antenal (Fig. 26.66) 
................................................................................ 4

―	 Cabeça sem olhos ou ponto ocular proeminente (Figs 26.67,  
85, 100) .................................................................. 7 

4(3).	 Cabeça com lóbulo pós-antenal proeminente, sem 
olhos (Figs 26.66, 70) ................. Haematopinidae

―	 Cabeça com olhos distintos, sem lóbulo pós-antenal 
(Figs 26.65, 82) ................................................ 5

5(4). 	 Cabeça longa e fina, muito mais longa que o tórax. Abdô-
men elíptico, com placas paratergais tuberculadas (Fig. 
26.82) ..................................................... [Pecaroecidae]

―	 Cabeça quase tão longa quanto o tórax. Abdômen oval ou 
elíptico, com placas paratergais como capas não tubercu-
ladas ou como lobos esclerosados (Figs 26.68–69) ......... 6

6(5). 	 Corpo pouco mais longo que largo. Abdômen oval, 
basalmente levemente mais estreito que o tórax, com placas 
paratergais tuberculadas proeminentes (metapódios). Perna 
anterior menos desenvolvida que as demais. Os três primeiros 
pares de espiráculos abdominais abrindo-se transversalmente, 
num mesmo segmento (Fig. 26.69) .............. Pthiridae

―	 Corpo duas ou três vezes mais longo que largo. Abdômen 
longo, mais largo que o tórax, com placas paratergais 
nos segmentos III a VIII, não proeminentes. Todas as 
pernas igualmente desenvolvidas. Espiráculos abdominais 
abrindo-se separadamente, um par em cada segmento 
(Fig. 26.68) ............................................... Pediculidae

7(3). 	 Cabeça e tórax densamente cobertos com cerdas. Abdô-
men intensamente coberto com cerdas de vários formas 
e tamanhos, incluindo escamas e espinhos (Fig. 26.83) 
................................................ [Echinophthiriidae]

―	 Cabeça e tórax com poucas cerdas. Abdômen sem escamas 
.............................................................................. 8

8(7). 	 Perna anterior menor que as outras pernas, que são subiguais 
em tamanho e similares em forma e armadura (Fig. 26.85). 
Segmento abdominal II sem placas ventrais salientes e 
adicionais ...................................................................... 9

―	 Perna anterior e média subiguais em tamanho e forma, ambas 
mais finas e mais curtas que a posterior. Segmento abdominal 
II usualmente com um par de pequenas placas ventrais 
salientes e adicionais (Fig. 26.84) .........  Enderleinellidae

9(8). 	 Abdômen sem placas paratergais. Coxas anteriores ba-
salmente separadas uma da outra (Fig. 26.85) ..............
............................................................. Linognathidae

―	 Abdômen com placas paratergais, apicalmente livres na 
margem do corpo (Figs 26.99–100). Coxas anteriores 
próximas uma da outra basalmente (Fig. 26.100) ... 10
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10(9).	 Esterno abdominal II estendido lateralmente e articulado 
com a placa paratergal (Fig. 26.86). Comprimento das 
pernas em grau crescente, do primeiro ao terceiro par 
.................................................... Hoplopleuridae

―	 Esterno abdominal II não estendido lateralmente, nem 
articulado com a placa paratergal correspondente (Fig. 
26.87). Primeiro par de pernas de comprimento menor que 
os outros dois, estes dois últimos de mesmo comprimento 
................................................... Polyplacidae 

11(2). 	 Antena usualmente com quatro artículos, capitada ou 
clavada, completa ou parcialmente escondida em fosseta 
lateral. Palpo maxilar presente (Figs 26.77, 88–89, 95) ....
.............................................................. Amblycera ... 12

―	 Antena com três ou cinco artículos, exposta, filiforme, às 
vezes sexualmente dimórfica (alguns machos com o artí-
culo basal desenvolvido). Palpo maxilar ausente (Figs 26.73, 
98, 102–103) ........................................ Ischnocera ... 17

12(11).	 Tarsos médio e posterior com um par de garras (Fig. 26.88), ou 
com uma garra bem desenvolvida (Fig. 26.89) ... Gyropidae

―	 Todos os tarsos com um par de garras (Figs 26.94–95) .... 13

13(12).	 Cinco pares de espiráculos abdominais, nos segmentos III 
a VII (Fig. 26.90) .............................. Trimenoponidae

―	 Seis pares de espiráculos abdominais, nos segmentos III a 
VIII (Figs 26.91, 95) ...................................................... 14

14(13).	 Mesonoto e metanoto separados (Fig. 26.92) ............... 15
―	 Mesonoto e metanoto fundidos (Fig. 26.93) ................ 16

15(14).	 Face inferior da cabeça com dois ganchos longos e fortes 
dirigidos para trás (Fig. 26.94). Antena clavada. Espirá-
culos abdominais a partir do segmento II (Fig. 26.92) 
................................................................. Boopidae

―	 Face inferior da cabeça com ganchos reduzidos ou ausen-
tes (Fig. 26.95). Antena não muito clavada. Espirácu-los 
abdominais a partir do segmento III (Fig. 26.96) ......
.......................................................... Menoponidae

16(14).	 Cabeça com expansão lateral à altura da fosseta antenal 
(Fig. 26.97) .................................... Laemobothriidae

―	 Cabeça sem expansão lateral à altura da fosseta antenal 
(Fig. 26.93) ................................................ Ricinidae

17(11).	 Antena com três artículos. Cada tarso com uma gar-
ra (Fig. 26.98) ............................ Trichodectidae

―	 Antena com cinco artículos. (Figs 26.79, 102–103). Ca-
da tarso com duas garras ........................ Philopteridae

Famílias de Phthiraptera em ordem alfabética

Boopidae (Amblycera) (Fig. 26.94). Apesar de oito gêneros e 
55 espécies ocorrerem em todo o mundo, associadas com hos-
pedeiros Diprotodontia (cangurus e coalas) e Dasyuromorphia 
(marsupiais carnívoros da Austrália), apenas Heterodoxus spiniger 
(Fig. 26.94), cosmopolita, parasito habitual do cão doméstico, 
é assinalada para o Brasil. 

[Echinophthiriidae] (Anoplura). Ainda não foi registrada para 
o Brasil, mas Antarctophthirus Enderlein contém seis espécies, 
duas das quais infestam Phocidae (focas) e uma terceira é para-
sita de Otariidae (leões-marinhos) da Região Antártica e costa 
Atlântica do Sul do Brasil, sendo, portanto, mais que provável 
a sua ocorrência no país.

Enderleinellidae (Anoplura). No Brasil, está representada por 
Enderleinellus Fahrenholz (Fig. 26.84), com duas espécies: E. 
brasiliensis Werneck, parasita de Sciurus aestuans (L.), no estado 

Figuras 26.98–103. Phthiraptera, morfologia. 98, Trichodectes canis 
(De Geer), Ischnocera, Trichodectidae, macho; 99–100, Anoplura; 
99, abdômen de Hoplopleura imparata Linardi, Teixeira & Botelho, 
Hoplopleuridae, fêmea; 100, Polyplax spinulosa (Burmeister), 
Polyplacidae, fêmea; 101, Trimenopon hispidum (Burmeister), 
Amblycera, Trimenopodidae, macho; 102–103, Ischnocera, 
Philopteridae; 102, Goniodes gigas (Taschenberg), fêmea; 103, 
Lipeurus caponis (L.), macho. Fonte: Fig. 98, Werneck (1950); 100, 
Ferris (1951); 101, Emerson & Price (1975).
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do Pará, e E. urosciuri Werneck, de Sciurus igniventris Wagner, 
no estado do Amazonas. Chave para gêneros e espécies foi pu-
blicada por Ferris (1951).

Gyropidae (Amblycera) (Figs. 26.88 e 26.89). No Brasil, com-
preende nove gêneros e 43 espécies, encontradas em mamíferos. 
Os principais gêneros são Gliricola Mjöberg (17 espécies) e 
Gyropus Nitzsch (onze), ambos infestantes de roedores silves-
tres. Gliricola porcelli (Schrank) (Fig. 26.88) e Gyropus ovalis 
Burmeister são cosmopolitas, infestando cobaia doméstica. Os 
outros gêneros encontrados no Brasil (com o número de espécies 
indicados entre parênteses) são: Macrogyropus Ewing (quatro), 
parasitando roedores silvestres e Pecari tajacu (L.) (caititu, ca-
teto); Monothoracius Werneck (duas), ocorrendo em roedores; 
Phtheiropoios Eichler (uma), em roedores silvestres; Aotiella Ei-
chler (uma), com a espécie A. aotophilus (Ewing) encontrada no 
macaco-da-noite (Aotus sp). Chaves para gêneros, em Werneck 
(1936, 1948). Lista de todos os hospedeiros e respectivas espé-
cies infestantes foram publicadas por Emerson & Price (1981). 
Chaves para gêneros desta e de outras famílias que ocorrem em 
cada ordem de hospedeiros, em Price et al. (2003). 

Haematomyzidae (Rhynchophthirina). Inclui somente Hae-
matomyzus Piaget, com três espécies que parasitam Proboscidea 
(elefantes). Destas, duas são encontradas sobre Artiodactyla 
(javalis africanos). No Brasil, Haematomyzus elephantis Piaget 
(Fig. 26.76) foi registrada em elefantes do Jardim Zoológico 
do Rio de Janeiro (Werneck 1950). Certamente, a observação 
desses hospedeiros pelos diversos Jardins Zoológicos do país, 
aumentará as chances de outros registros.

Haematopinidae (Anoplura) (Fig. 26.70). Contém somente 
Haematopinus Leach, com 21 espécies espalhadas pelo mundo, 
19 delas infestando Artiodactyla (Bovidae, Cervidae e Suidae) 
e as outras duas, Perissodactyla (Equidae). Inclui as maiores 
espécies de anopluros conhecidos que infestam animais domés-
ticos. As espécies podem ser identificadas em consulta a Ferris 
(1951). No Brasil, as espécies encontradas são cosmopolitas. H. 
suis (L.) (Fig. 26.70) é a de maior porte, em média 4 mm de 
comprimento nos machos e 5 a 6 mm nas fêmeas; nos suínos, 
infestam dobras do pescoço, partes laterais da cabeça, base das 
orelhas e a região entre as pernas. H. eurysternus (Nitzsch) (Fig. 
26.64) infesta bovinos, especialmente nas partes superiores do 
pescoço, cabeça, dobras da pele e base dos chifres. H. quadri-
pertusus Fahrenholz adultos infestam preferencialmente os pelos 
da cauda, enquanto as ninfas são encontradas na cabeça e no 
pescoço de bovinos; os ovos são fixados nos pelos (Fig. 26.80). 
H. tuberculatus (Burmeister) é própria de bubalinos, ainda que 
também encontrada em bovinos. H. asini (L.) é de equídeos, 
particularmente na base da crina e da cauda, flancos e porção 
inferior da mandíbula. 

Hoplopleuridae (Anoplura) (Fig. 26.99). Composta por seis 
gêneros e 157 espécies, dos quais Hoplopleura Enderlein é o 
gênero mais importante, pelo número de espécies conhecidas 
(136), e pelo fato de veicular riquetsioses entre roedores silvestres, 
seus principais hospedeiros. No Brasil, além de Hoplopleura, com 
11 espécies registradas, ocorre Pterophthirus Ewing, com quatro 
espécies. Chave para gêneros e espécies está em Ferris (1951). 

Laemobothriidae (Amblycera). Fêmeas medem de 7,5 a 11 
mm de comprimento e machos, de 6,5 a 10,0 mm, sendo 
os maiores piolhos de aves conhecidos. Contém um gênero, 
Laemobothrium Nitzsch (Fig. 26.97), com 20 espécies (Price 
et al. 2003) em dois subgêneros: L. (Laemobothrium), restrito 
aos Falconiformes, e L. (Eulaemobothrium) Ewing, parasitando 
Gruiformes, Ciconiformes e, mais raramente, Podicipediformes, 
Strigiformes e Cuculiformes. No Brasil, Laemobothrium glutinans 
Nitzsch infesta urubus Coragyps atratus (Bechstein) e Cathartes 
aura (L.) (Brum & Rickes 2003).

Linognathidae (Anoplura) (Fig. 26.85). Registros brasileiros 
incluem Linognathus Enderlein, com cinco espécies e Solenopotes 
Enderlein, representado por S. capillatus Enderlein, aqui introdu-
zida pelo hospedeiro Bos taurus L., infestando preferencialmente 
a cabeça e o pescoço. Com exceção de Linognathus taeniotrichus 
Werneck, encontrado em lobo-guará, Chrysocyon brachyurus 
(Illiger), em cachorro-do-mato, Cerdocyon thous (L.) e em “Canis 
brasiliensis”, no estado do Ceará, as outras espécies e respectivos 
hospedeiros são: L. africanus Kellog & Paine (Fig. 26.85), para-
sito de ovinos e caprinos; L. pedalis (Osborn), exclusivamente 
de ovinos; L. vituli (L.), de bovinos; L. ovillus (Neumann), de 
ovinos e L. setosus (von Olfers), piolho não específico, parasito 
de cães, preferencialmente os de pelagem longa e outros caní-
deos silvestres. Em Belo Horizonte, Minas Gerais, L. setosus foi 
assinalado em 2,8% dos cães examinados, sempre associado a 
outros ectoparasitos (Linardi & Nagem 1973). Chave para as 
espécies está presente em Ferris (1951). 

Menoponidae (Amblycera) (Fig. 26.95). Compreende 65 gêne-
ros e 1.043 espécies (Price et al. 2003). São exclusivos de aves, 
com algumas espécies cosmopolitas que infestam aves domésti-
cas. No Brasil, as espécies parasitas de galinhas e pombos foram 
noticiadas por Oliveira et al. (1999). As espécies infestantes 
mais comuns em aves brasileiras são: (1) Menopon gallinae (L.), 
nas penas das asas e ao redor do ânus, dorso e região peitoral 
das galinhas, sendo encontrada também em galinhas d’angola, 
patos e perus; (2) Menacanthus stramineus (Nitzsch) (Fig. 26.95), 
preferencialmente na superfície da pele, sendo uma das mais 
prejudiciais às galinhas adultas, já que se alimentam de bárbulas 
e filamentos das penas e de sangue; (3) Menacanthus pallidulus 
(Neumann), na cabeça; (4) Menacanthus cornutus (Schömmer), 
relativamente comum nos aviários industriais do Brasil; e (5) 
Colpocephalum turbinatum Denny, nas asas e cauda de pombos. 
Chaves para identificação de menoponídeos e filopterídeos en-
contrados em galinhas e pombos domésticos foram publicadas 
por Emerson (1956, 1957).

[Pecaroecidae] (Anoplura) (Fig. 26.82). Ainda não registrada 
no Brasil, mas um gênero monotípico, com a espécie Pecaroecus 
javalii Babcock & Ewing, parasita Pecari tajacu (L.) (caititu, 
cateto). Dada sua distribuição geográfica, desde o sudoeste dos

Figura 26.104. Cladograma representando as afinidades entre as 
subordens de Phthiraptera.
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EUA até a América do Sul, a ocorrência no Brasil é praticamente 
certa.

Pediculidae (Anoplura) (Fig. 26.68). Contém somente Pedi-
culus, com três espécies no Brasil: P. mjoebergi Ferris, parasito 
de macacos Cebidae Ateles Geoffroy, Alouatta Lacèpéde e Cebus 
Erxeleben; P. humanus L. (piolho do corpo, muquirana), parasito 
do corpo humano; e P. capitis De Geer (piolho-da-cabeça), viven-
do na cabeça do homem (Fig. 26.68). Os pediculídeos humanos 
durante muito tempo foram considerados duas subespécies, P. 
humanus humanus e P. humanus capitis. Independentemente 
do status, as populações são separadas morfologicamente pelo 
tamanho, coloração e proporção entre determinadas estruturas 
anatômicas do corpo, bem representadas em Ferris (1951). 
Estudos em indivíduos infestados com piolhos da cabeça e 
do corpo concluíram que as duas populações se mantinham 
naturalmente alopátricas (Busvine 1978; Schaefer 1978); os 
intercruzamentos só ocorrem em condições experimentais e, 
por isso, devem ser consideradas espécies distintas. Bailey et al. 
(2003), comparando a fisiologia e o comportamento dos piolhos 
do corpo e os de cabeça, encontrados sobre os mesmos indiví-
duos, sugeriram que ambos deveriam ser tratados como espécie 
única, Pediculus humanus, e simplesmente designados piolhos 
humanos. Entretanto, ainda que Leo & Barker (2005) tenham-
-nos considerado geneticamente espécies separadas, Light et al. 
(2008), tendo como base dados mitocondriais, colocaram-nos 
como morfotipos pertencentes a uma espécie, a despeito do “site 
Phthiraptera info”, reestruturado por Vince Smith a partir de 
2006, ainda considerar o status como subespécie. Consequente-
mente, os piolhos do corpo e os piolhos-da-cabeça, estão sendo 
considerados aqui como espécies distintas, até que estudos mais 
conclusivos venham a elucidar o real status taxonômico dessas 
duas formas ou entidades.

Philopteridae (Ischnocera) (Figs 26.102 e 26.103). Entre os 
Phthiraptera, esta é a família que reúne o maior número de 
gêneros (134) e espécies (2.738). Infestam aves, exceto o gêne-
ro monotípico Trichophilopterus Stobbe, que infesta primatas 
no Velho Mundo. Atualmente, a maior parte dos especialistas 
considera os Goniodidae e os Heptapsogasteridae como parte 
desta família. Inclui várias espécies cosmopolitas parasitas de 
animais domésticos, com interesse veterinário, entre elas: Go-
niodes dissimilis Denny e G. gigas (Taschenberg) (Fig. 26.102), 
parasitos de galinhas; Goniocotes gallinae (De Geer), de galinhas 
e pombos; Cuclotogaster heterographus (Nitzsch) de galinhas, 
perus e perdizes jovens; Chelopistes meleagridis (L.), de perus; 
Lipeurus caponis (L.) (Fig. 26.103), de galinhas, especialmente 
as asas; Columbicola columbae (L.), de pombos; Anaticola an-
seris (L.), de gansos; Oxylipeurus polytrapezius (Burmeister) (= 
Lipeurus gallipavonis [Geoffroy]), de perus. Em aves silvestres, 
há trabalhos descrevendo espécies da fauna brasileira (Valim & 
Serra-Freire 2003; Valim & Linardi 2006).

Polyplacidae (Anoplura) (Fig. 26.100). Contém o maior nú-
mero de representantes de anopluros, incluindo 20 gêneros e 
191 espécies em todo mundo, parasitando roedores. No Brasil, 
ocorrem Ctenophthirus Ferris, representado por C. cercomydis 
Ferris, parasito de Thrichomys apereoides (Lund); Haemodipsus 
Enderlein, com a espécie H. ventricosus Denny, infestante de 

coelhos e Polyplax Enderlein, com 79 espécies, apenas duas 
cosmopolitas das quais, P. serrata (Burmeister) e P. spinulosa 
(Burmeister) (Fig. 26.100), encontradas em associação com ratos 
sinantrópicos, a primeira prioritariamente em Mus musculus L. 
e a segunda, em Rattus norvegicus (Berkenhout). Chave para 
gêneros e espécies foi proposta por Ferris (1951). 

Pthiridae (Anoplura) (Fig. 26.69). Contém Pthirus Leach, com 
duas espécies, P. pubis (L), cosmopolita e parasito humano, 
vulgarmente, conhecido como chato (Fig. 26.69), infesta essen-
cialmente a região pubiana e, excepcionalmente a região perianal, 
pelos das coxas e do tronco, barba, sobrancelhas e pestanas; e P. 
gorillae Ewing, que infesta Pongidae africanos. Apesar de o nome 
do gênero estar baseado na palavra grega Phthir, foi publicado 
originalmente sem o primeiro “h” dessa palavra, fixado assim 
por Hemming (1958). Na literatura, encontram-se ambas as 
formas (Phthirus e Pthirus), mas somente a segunda é a correta. 

Ricinidae (Amblycera) (Fig. 26.93). Totalizam 109 espécies 
em três gêneros. Ricinus De Geer, o mais numeroso, infesta 
Passeriformes; Trochiliphagus Carriker e Trochiloectes Paine & 
Mann infestam Apodiformes (beija-flores). Algumas espécies 
foram noticiadas por Oniki (1999) no estado do Mato Grosso: 
Ricinus invadens (Kellog) e R. pessimalis Eichler, parasitando 
Pipra fasciicauda Hellmayr e Manacus manacus (L.) (Pipridae). 
Atualmente, a maior parte dos autores inclui nesta família os 
Trochiloecetidae, para alguns, uma família distinta. 

Trichodectidae (Ischnocera) (Fig. 26.98). Está dividida em 
cinco subfamílias: Bovicolinae, Eutrichophilinae, Dasyonyginae, 
Trichodectinae e Neotrichodectinae (Lyal 1985b). Contém 19 
gêneros e 382 espécies, infestando diversos grupos de mamíferos. 
No Brasil, são conhecidas 31 espécies, incluídas em nove gêne-
ros (com o número delas indicado entre parênteses): Bovicola 
Ewing (seis), com as espécies, todas cosmopolitas, B. bovis (L.), 
localizando-se preferencialmente na cauda de bovinos, B. caprae 
(Gurlt), B. crassipes (Rudow) e B. limbatus (Gervais), parasitos 
de caprinos, B. equi (Denny), de equinos, e B. ovis (Schrank), 
de ovinos; Cebidicola Bedford (três), de primatas; Eutrichophilus 
Mjöberg (seis), essencialmente em ouriços Coendou Lacépède; 
Felicola Ewing (cinco), em felídeos silvestres, com F. subrostra-
tus (Burmeister) (Fig. 26.81) cosmopolita do gato doméstico; 
Lutridia Kéller (uma), com L. lutra Werneck, no mustelídeo 
Pteronura brasiliensis (Zimmermann); Neotrichodectes Ewing 
(quatro), sobre carnívoros, essencialmente procionídeos, Sta-
chiella Kéler (duas), idem; Trichodectes Nitzsch (duas), com 
T. canis (De Geer) (Fig. 26.98), cosmopolita e localizando-se 
preferencialmente na cabeça e no pescoço dos cães, e T. galictidis 
Werneck, em mustelídeos; Tricholipeurus Bedford (duas), que 
infestam cervídeos. Chave para espécies pode ser encontrada 
em Werneck (1936). Outros dados, incluindo ilustrações e 
hospedeiros, em Werneck (1948, 1950). Listas das espécies e 
de hospedeiros foram publicadas por Emerson & Price (1981) 
e Price et al. (2003).

Trimenoponidae (Amblycera) (Fig. 26.101). No Brasil, são 
encontrados três gêneros: Trimenopon Cummings, com a es-
pécie cosmopolita T. hispidum (Burmeister) (Fig. 26.101), que 
infesta cobaias; Harrisonia Ferris, monotípico, com H. uncinata 
Ferris, que infesta roedores Proechimys Allen; e Cummingsia 
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Ferris, com C. intermedia Werneck, infestante de Marmosops 
incanus (Lund), e Cummingsia peramydis Ferris, de Monodelphis 
domestica (Wagner). 
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